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O eleitorado e o bode na sala

editor@jornaldosudoeste.com
POR: ANTÔNIO LUIZ

Conta a parábola que um homem estava enfrentando muitos problemas em casa e que o am-
biente por lá estava insuportável. Todos ali tinham algum motivo para reclamar. Ele queria 
mais tranquilidade, sua mulher queria mais limpeza e organização, seus filhos queriam mais 

atenção… Ao levar suas reclamações a um amigo sábio esse homem recebeu um conselho bas-
tante estranho: “Encontre um bode não muito pequeno e o amarre no centro de sua sala de estar”.

Como já havia feito de tudo para contornar as reclamações de sua esposa e de seus filhos e nada 
havia dado resultado, o homem conseguiu o tal bode e o prendeu no centro da sala, para espanto 
de todos. Explicou que seria para resolver os problemas da família e sua mulher acabou concor-
dando. Sua sala era um tanto quanto pequena e a presença do bode por lá começou a causar 
algumas dificuldades, a começar pela falta de espaço. Logo que chegou, o bode esbarrou em 
alguns móveis e quebrou vários objetos de decoração que estavam por lá. Também não demorou 
para que ele começasse a sujar a sala, fazendo suas necessidades por lá mesmo. Não bastasse 
isso, o pobre bode exalava um cheiro não muito agradável deixando aquele ambiente bem pouco 
aprazível.

Após uma semana da presença do bode todos estavam odiando sua presença na casa e o homem 
decidiu então voltar a falar com seu amigo sábio, imaginando que havia perdido alguma parte de 
explicação, pois aquilo que deveria resolver os problemas da família estava causando ainda mais 
desconforto. Mal explicou a situação e o sábio disse: “Retire o bode da sala, limpe o lugar e arrume 
tudo”.

Mais uma vez sem entender nada, imaginando que havia perdido mais uma oportunidade de re-
solver os problemas da família, ele voltou para casa, desamarrou o bode, organizou e limpou tudo. 
Quando chegaram em casa, sua mulher e seus filhos pareciam não acreditar no que viam. Todos 
vibraram ao saber que não teriam mais que conviver com o bode malcheiroso e passaram a curtir 
a tranquilidade e o conforto da casa com enorme prazer. Ninguém mais tinha do que reclamar. 
Nada parecia maior do que a lembrança dos problemas causados pelo bode. A harmonia passou 
a reinar naquela família.

A fábula nos remete para a eleição de 2018, havendo divergência apenas em relação ao final. 

Em 2018, com Michel Temer, contestado por parte da sociedade e, apesar de alvo de investiga-
ções do Ministério Público Federal e da Polícia Federal, agindo com surpreendente responsabi-
lidade e respeito pela liturgia do cargo que herdou com o impeachment da ex-presidente Dilma 
Vana Rousseff (PT), os trabalhos da Força Tarefa da Operação Lava Jato, que desmascararam as 
relações promíscuas, revelando os subterrâneos do poder e, principalmente, o assalto institucio-
nalizado aos cofres públicos – ainda que haja, hoje, muitos, não apenas contraventores, mas ato-
res que deveriam estar zelando pelos princípios da probidade, eficiência e moralidade no trato da 
coisa pública -  agindo para tentar recontar a história, atuando plenamente, o eleitorado brasileiro, 
a parcela de homens e mulheres de bem, se viram em uma encruzilhada.

O cenário político apontado pelas pesquisas de opinião mostravam o receio da maioria do eleito-
rado com o ‘novo’, representado pelo empresário João Amoêdo, que se apresentava como con-
traponto aos demais postulantes à presidência da República e, cada dia se tornava mais real a 
possibilidade da eleição de um ventríloquo que fatalmente restabeleceria o ambiente no qual tran-
sitavam os meliantes já identificados e os que estavam sendo investigados, optou-se por colocar 
um bode na sala, elegendo um ex-militar – que se livrou da expulsão do Exército, em 1987, por 
insubordinação e conduta antiética,  graças à perspicácia do ditador de plantão à época, General 
Ernesto Geisel, que para evitar uma turbulência que pudesse abalar a estrutura da revolução, 
preferiu perder o anel, para salvar os dedos. 
Portanto, a escolha do “bode” foi consciente, embora avaliasse-se que o ambiente não permitiria 
que ele promovesse alguma “traquinagem”, até por estar cercado de bons técnicos.

Ledo engano. Bastaram as investigações dos órgãos de controle baterem à porta de seus filhos 
e amigos para que o “bode” começasse a exalar o mau cheiro característico do mau-caratismo 
que permeava no ambiente que imaginava-se, seria depurado. Falou mais alto o descaramento. 
Iniciou-se o desmonte do aparelho repressor, dando a senha para que agentes públicos encaste-
lados no Judiciário pudessem, por sua vez, jogar a pá de cal no combate à corrupção endêmica 
enraizada no tecido político brasileiro.

De lá para cá, o “bode” passou a exalar, cada dia mais, seu odor característico, despudoradamente 
formalizando alianças com atores da cena política, muitos dos quais já não estariam, não fosse o 
instinto do “bode” ter falado mais alto, emporcalhando o ambiente e farreando com recursos que 
deveriam estar financiando, nesse momento, particularmente, a reconstrução de cidades que fo-
ram arrasadas, por falta de investimentos em infraestrutura, pelas chuvas. 

Assim como em 2018, hoje, a pouco menos de oito meses das eleições, é no mínimo intrigante o 
fato de que o cenário se repita. Diante da insensatez das oposições, que demonstram estar preo-
cupadas não com o país, mas com seus interesses pessoais e dos grupos que gravitam em torno 
dos potenciais candidatos, apontam as pesquisas, a população brasileira, resignada com sua sorte 
(ou azar), está dividida. Sem perspectivas, avalia se trocar o bode. Afinal, os dois são muito pare-
cidos. Comungam dos mesmos ideais autocratas, cultuam homicidas – um Fidel Castro, o outro 
Carlos Brilhante Ustra – e têm digitais impregnadas em ataques ao erário.

Infelizmente não nos parece que será dessa vez que vamos retirar o bode da sala. Na pior ou me-
lhor das hipóteses, é difícil definir diante das duas figuras nefastas, qual seria a que menos danos 
causaria nos próximos quatro anos, vamos apenas trocar o bode.

Se há a certeza de que quem tira o bode da sala, nessa circunstância, não tem qualquer mérito. 
Resta evidente que menos os que o mantiverem lá.
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ONDE CONDENADOS SÃO INOCENTES E OS INOCENTES SÃO OBJETO DE 
TODAS AS SUSPEITAS

O modo como os grandes grupos de comunicação noticiou a transferência da presidência do TSE para o ministro Edson Fachin só se explica pela decadência de seu 
jornalismo. O antagonismo do ministro ao presidente da República e o emprego de chavões de nítida matriz ideológica já disponibilizariam vasto repertório a todo 

jornalismo ciente de sua missão.

Muito mais, contudo, foi servido e jogado às redes sociais como restolho desprezível. Enquanto o ato em si criava um clima de guerra aos fantasmas que ministros imaginam 
ser eleitores de Bolsonaro, o novo presidente da Corte eleitoral lascou: “Paz e segurança nas eleições com o máximo de eficiência e o mínimo ruído, é o que desejamos”.

Sobre isso, Mara Montezuma Assaf escreveu:

“E quando foi que nas campanhas não tivemos paz e segurança? Somos um povo ordeiro, ministro, com exceção de uns bandos que tomam as avenidas para quebrar portas 
de vidro de bancos ou de lojas... mas essas manifestações passam por democráticas aos olhos da lei, não é? O senhor fala como se o período das campanhas eleitorais 
fosse o caos no Brasil. Não, ministro, nunca foi. Mas o que o senhor deseja mesmo com o “mínimo ruído possível”, é nos amordaçar durante a campanha para que as 
redes sociais não bombem o nome de Bolsonaro ou as críticas justas aos outros candidatos”.

Boiada ainda maior passou acriticamente pela mesma porteira, sob olhos e ouvidos da mass media subalterna. Disse Fachin:

“Senhoras e senhores, em breve iniciaremos nossa gestão. E há robusto conjunto de desafios que encontraremos. Segurança cibernética, por exemplo, é um item essen-
cial. Há riscos de ataques de diversas formas e origens. Tem sido dito e publicado, por exemplo, que a Rússia é um exemplo dessas procedências. O alerta quanto a isso 
é máximo e vem num crescendo. A guerra contra a segurança no cyber espaço da Justiça Eleitoral foi declarada faz algum tempo. Deixemos dito de modo a não pairar 
dúvida: violar a estrutura de segurança do Tribunal Superior Eleitoral abre uma porta para a ruina da democracia. Aqueles que patrocinam esse caos sabem o que estão 
fazendo para solapar o Estado de Direito”.

Deixo ao leitor a conclusão sobre o quanto essas palavras contradizem as arrogantes certezas do ministro Barroso.

De minha parte, como cidadão, preocupa-me ver o Tribunal enfrentando crescentes dificuldades geradas pelos seus próprios fantasmas e pela forma autoritária e politica-
mente alinhada como tem pretendido lidar com eles. É uma perspectiva em que os condenados são inocentes e os inocentes se tornam objeto de todas as suspeitas.

Percival 
Puggina

De minha parte, como cidadão, preocupa-me ver 
o Tribunal enfrentando crescentes dificuldades 

geradas pelos seus próprios fantasmas e pela forma 
autoritária e politicamente alinhada como tem 

pretendido lidar com eles. É uma perspectiva em que 
os condenados são inocentes e os inocentes se tornam 

objeto de todas as suspeitas

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.
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MAIQUINIQUE

Tribunal Regional Eleitoral 
confirma cassação do prefeito e 
vice-prefeita de Maiquinique 

DA REDAÇÃO (*)
redacao@jornaldosudoeste.com

► O Tribunal Regional 
Eleitoral da Bahia confirmou 
a sentença da 91ª Zona 
Eleitoral, cassando os man-
datos do prefeito Jesulino 
de Souza Porto (DEM), e sua 
vice, Marizene – Drª Zara - 
Santos Gusmão (MDB). 
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Na sentença proferida pela juíza 
Giselle de Fátima Cunha Guimarães 
Ribeiro, em novembro de 2021, base-
ada na denúncia oferecida pelo Minis-
tério Público Eleitoral, a partir de re-
presentação do candidato derrotado na 
disputa pela Prefeitura Municipal em 
2020, Padre Reinaldo Tarso Martins 
(Podemos), através de um servidor 
comissionado da Prefeitura, Jesulino 
de Souza Porto (DEM) e Marizene 
– Drª Zara - Santos Gusmão (MDB) 
promoveram “vasta e ampla doação/
distribuição de combustível, conforme 
fartamente demonstrado nas imagens, 
vídeo um áudio (…)”, todos anexados 
aos Autos.

A denúncia apontou ainda que teria 

havido uso de recursos públicos para 
financiar atos de campanha, o que vai 
de encontro às práticas da Administra-
ção Pública. 

Em seu pronunciamento, o Minis-
tério Público Eleitoral reforçou o en-
tendimento que a distribuição de com-
bustíveis pelos candidatos [Jesulino de 
Souza Porto (DEM) e Marizene – Drª 
Zara - Santos Gusmão (MDB)] consti-
tuiu abuso de poder econômico.

Na sentença, a juíza Giselle de Fá-
tima Cunha Guimarães Ribeiro, apon-
tou que “o abuso de poder econômico 
[…] é conduta deveras perniciosa no 
âmbito do processo eleitoral por vul-
nerar sobremaneira a legitimidade e 
lisura das eleições e causar desequi-

líbrio entre os candidatos. A captação 
ilícita de sufrágio […] é conduta que 
vicia gravemente a liberdade de esco-
lha dos eleitores e não deveria acon-
tecer”.

Concluiu a magistrada ressaltando 
que “no decorrer da instrução proba-
tória, restou comprovado que os dois 
primeiros investigados (Jesulino de 
Souza Porto e Marizene – Drª Zara - 
Santos Gusmão) distribuíram grande 
quantidade de gasolina aos eleitores 
do município de Maiquinique, cidade 
com cerca de 10.296 habitantes”.

No último dia 3, o Tribunal Regio-
nal Eleitoral da Bahia (TRE/BA), con-
firmou a cassação do mandato do pre-
feito Jesulino de Souza Porto (DEM), 

e de sua vice, Marizene – Drª Zara 
- Santos Gusmão (MDB), por abuso 
do poder econômico, acolhendo argu-
mentação do Ministério Público Elei-
toral, mantendo a sentença proferida 
pela juíza Giselle de Fátima Cunha 
Guimarães Ribeiro.

Da decisão cabe Recurso ao Tri-
bunal Superior Eleitoral e os cassados 
permanecem no cargo até o julgamen-
to de eventuais Embargos de Declara-
ção, quando a execução do julgado e a 
convocação de novas eleições majori-
tárias deverão acontecer, como deter-
minado pela Corte Eleitoral. Quando 
os cassados forem afastados, assumirá 
interinamente o presidente da Câmara 
Municipal. 

O Tribunal Regional Eleitoral da Bahia, por cinco votos contra dois, confirmou no último dia 03, a cassação dos mandatos do prefeito e da vice-
-prefeita de Maiquinique, respectivamente Jesulino de Souza Porto (DEM) e Marizene -  Drª Zara - Santos Gusmão (MDB), por abusos do poder 
econômico e captação ilícita de votos na eleição municipal de 2020, confirmando a decisão da juíza titular da 91ª Zona Eleitoral, Giselle de Fátima 

Cunha Guimarães Ribeiro.
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OUTRO LADO

A reportagem do JS não conseguiu contato com o prefeito de Souza Porto nem com a vice-prefeita Marizene – Drª Zara - Santos Gusmão), 
para oportunizar que pudessem contraditar as alegações que justificaram as decisões da Justiça da 91ª Zona Eleitoral, ratificada pelo Tribunal 
Regional Eleitoral.

Interlocutores do prefeito, sob reserva, confirmaram que Jesulino de Souza Porto já teria recorrido ao Tribunal Superior Eleitoral e estaria 
confiante que a sentença será revertida.

Prefeito usa redes sociais para desdenhar da Justiça Eleitoral e adversários
DA REDAÇÃO (*)
redacao@jornaldosudoeste.com

Tão logo repercutiu no município a decisão do Tribunal Regional Eleitoral, ratificando a decisão da juíza Giselle de Fátima Cunha Guimarães 
Ribeiro, da 91ª Zona Eleitoral, cassando seu mandato e de sua vice, (Marizene – Drª Zara - Santos Gusmão), o prefeito Jesulino de Souza 
Porto (DEM) usou as redes sociais para desdenhar da decisão judicial e menosprezar seus adversários políticos – alfinetando principalmente, 

nas entrelinhas, o Padre Reinaldo Tarso Martins (Podemos).

Na legenda de fotos em que aparece com parlamentares que representam os interesses do Governo Municipal junto aos Governos Federal e do 
Estado, o democrata escreveu: “o que Deus dá nenhum Satanás tem o poder de tirar”.

O prefeito, embora a Justiça Eleitoral tenha apontado evidências do ilícito eleitoral denunciado, tem sido tratado, por seus apoiadores, nas redes 
sociais, com um “ser iluminado” que teria sido vítima de uma injustiça que será corrigida pelo Tribunal Superior Eleitoral.

Reeleito em 2020 – o primeiro prefeito reeleito nos seus 87 anos de emancipação política – com 53,35% dos votos válidos, uma diferença de 396 
votos para seu adversário, Jesulino de Souza Porto (DEM), 

► Ao lado do filho e de parlamentares que apoio, o prefeito Jesulino de Souza Porto (DEM), ironizou e minimizou a decisão da Justiça 
Eleitoral e alfinetou seus adversários: “... o que Deus dá, nenhum Satanás tem o poder de tirar”. 

(FOTO; REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS).
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CAETITÉ

Tribunal de Contas mantém 
rejeição das contas do 

ex-prefeito Aldo Gondim
DA REDAÇÃO (*)
redacao@jornaldosudoeste.com

O Tribunal de Contas dos Municípios da Bahia rejeitou, na sessão do último dia 10, recurso impetrado pela defesa do ex-prefeito de Caetité, Aldo 
Ricardo Cardoso Gondim (PSD), contra decisão dos conselheiros que julgaram irregular a prestação de contas da gestão do social-democrata 
referente ao exercício financeiro de 2019 e emitiram Parecer Prévio pela reprovação.

► O Tribunal de Contas 
dos Municípios da Bahia re-
jeitou o recurso e manteve o 
Parecer Prévio pela rejeição 
das contas do ex-prefeito 
Aldo Ricardo Cardoso Gon-
dim (PSD).

(F
O

TO
: M

AT
EU

S 
AL

M
EI

D
A/

AR
Q

U
IV

O
 JS

).

O relator do Processo na Corte de Contas, conselheiro Fernando Vita, votou pela manutenção da decisão anterior, sendo seguido por outros dois con-
selheiros. Apenas o conselheiro Nelson Vicente Portela Pellegrino divergiu, mas acabou sendo voto vencido.

Os conselheiros acataram decisão do relator e reduziram a multa de R$ 5 para R$ 3 mil, além de excluir da relação de irregularidades apontadas para 
determinar a recomendação pela rejeição das contas a abertura de crédito adicional, utilizando a técnica de remanejamento e transferência na realocação 
de recursos sem autorização legislativa.

Contudo, não foi descaracterizado o tópico referente ao descumprimento de determinações anteriores do Colegiado de Contas, inclusive quanto ao 
ressarcimento, com recursos municipais, de despesas do Fundeb [Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação] de apontadas em exercícios anteriores, ficando, portanto, mantido a decisão pela rejeição das contas.

OUTRO LADO

O ex-prefeito Aldo Ricardo Cardoso Gondim (PSD) não foi localizado pela reportagem do JS para comentar e contraditar a decisão do 
Tribunal de Contas dos Municípios, além de apontar medidas que pretende ou estaria adotando para reverter a decisão, no próprio Tribunal de 
contas dos Municípios e quando da votação do Parecer Prévio do Colegiado de Cotas no Legislativo Municipal caetiteense.

(*) COM INFORMAÇÕES DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCILA DO TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS DA BAHIA
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IGUAÍ

Contas de 2020 do prefeito Ronaldo – 
Rony – Moitinho são rejeitadas pelo 
Tribunal de Contas dos Municípios

DA REDAÇÃO (*)
redacao@jornaldosudoeste.com

► As contas do exercí-
cio financeiro de 2020, da 
gestão do prefeito Ronaldo – 
Rony – Moitinho dos San-
tos (PSD), de Iguaí, foram 
rejeitadas pelo Tribunal de 
Contas dos Municípios da 
Bahia.
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O Tribunal de Contas dos Municípios da Bahia, no último dia 8, apresentou Parecer Prévio desfavorável às contas do prefeito Ronaldo – Rony – 
Moitinho dos Santos (PSD), de Iguaí, referente ao exercício financeiro de 2020.

O Colegiado de Contas destacou ao menos duas irregularidades que corroboram com a decisão de rejeitar as contas apresentadas pelo Exe-
cutivo Municipal, como afronta ao Artigo 42 da Lei Complementar 101/00 (Lei de Responsabilidade Fiscal), não tendo deixado provisionado, conforme 
estabelece a legislação vigente, recursos necessários e suficientes para pagamento das despesas lançadas como “Restos a Pagar”. O prefeito também 
descumpriu o dispositivo lega ao deixar de aplicar o mínimo de 60% [percentual vigente em 2020] dos recursos do Fundeb [Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação] na remuneração dos profissionais do Magistério do Ensino Básico.

O Colegiado de Contas aprovou ainda o voto do relator do processo, conselheiro Raimundo Moreira, multando o gestor em R$ 5 mil pelas irregulari-
dades apontadas na análise das contas, além de formulação de Representação ao Ministério Público Estadual para que seja apurada a possível de Crime 
Contra as Finanças Públicas, prevista no Artigo 359-C do Código Penal.

Cabe recurso da decisão.

OUTRO LADO

A reportagem do JS não conseguiu contato com o prefeito Rony – Moitinho dos Santos (PSD) [(73) 3271-210], para oportunizar que pu-
desse contraditar as alegações do Tribunal de Contas dos Municípios da Bahia que justificaram a aprovação de Parecer Prévio recomendando 
a rejeição das contas da Prefeitura Municipal de Iguaí, relativas ao exercício de 2020, e apontar as providências já adotadas ou que pretende 
adotar para reverter a decisão.

(*) COM INFORMAÇÕES DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCILA DO TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS DA BAHIA



08 Brumado, de 10 a 28 de fevereiro de 2022

www.jornaldosudoeste.com - Edição - 701POLÍTICA

BRUMADO

De olho em 2024, líder da oposição 
apresenta candidatos aos Parlamentos 
estadual e federal nas eleições de 2022

BRENDA RIOS
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Desde que foram contabilizados os votos da eleição municipal de 
2020, diferentemente do comportamento de lideranças políticas 
derrotas nas urnas, o jovem empresário Fabricio Abrantes Pires de 

Souza Oliveira (UB), tem se dedicado a continuar desenvolvendo o trabalho 
político e social voltado para atender demandas da população brumadense.

Com a proposta de confronto com tudo e com todos que de alguma for-

► Líder da oposição de Brumado, Fabricio Abrantes Pires de Souza Oliveira (UB), apresentou os candidatos que serão apoiados 
pelo grupo na disputa por uma cadeira na Câmara Federal e na Assembleia Legislativa do Estado, respectivamente José Alves Rocha 
(PL/BA) e José Luciano Santos Ribeiro (UB). 

FOTOS: MACIEL MIRANDA

Na última quinta-feira (24), Fabrício Abrantes Pires de Souza Oliveira 
(UB) recepcionou em Brumado o deputado federal e pré-candidato à reeleição 
José Alves Rocha (PL/BA) e o ex-prefeito de Caculé e pré-candidato a uma 
cadeira na Assembleia Legislativa do Estado, José Luciano Santos Ribeiro 
(UB).

Ao lado da esposa e Coordenadora do Movimento Move Mulher – ins-
tância do União Brasil na Bahia criado com objetivo de ampliar e valorizar a 
participação das mulheres nas decisões e no ambiente político da legenda – 
advogada Abiara Lima Dias; do vereador Harley Souza Lopes; do presidente 
do Diretório Municipal do PDT de Brumado, Cláudio Meira Ribas; do ex-vi-
ce-prefeito Marlúcio Rodrigues Abreu (Progressistas); da ex-vice-prefeita e 
ex-vereadora Ilka Nádia Vilasboas Abreu (Progressistas), e do ex-candidato 
a vereador e líder comunitário Genivaldo de Jesus Azevedo (Progressistas), 
entre outros, oficializou o apoio da legenda em Brumado às duas pré-candi-
daturas, reforçando os compromissos com o município que pretende sejam 
incorporados à agenda de trabalho, ao mandato atual do deputado federal e aos 
eventuais futuros mandatos na Câmara Federal e na Assembleia Legislativa 
do Estado.

Ao oficializar os nomes de José Alves Rochas (PL) e José Luciano Santos 
Ribeiro (UB), que serão defendidos na campanha eleitoral como candidatos 

ma divergem do que pensa e do alinhamento ao projeto autocrata de poder 
defendido pelo presidente da República, adotados pelo prefeito do municí-
pio, Eduardo Lima Vasconcelos (Sem Partido), o presidente do Diretório 
Municipal do União Brasil tem se movimentado e não só consolidado, mas 
fortalecido, sua liderança nas hostes oposicionistas e ganhado a simpatia da 
população.

da oposição por ele liderada em Brumado, o empresário Fabricio Abrantes foi 
incisivo ao apontar que a escolha foi feita após uma reflexão que levou em 
conta, principalmente, sua responsabilidade no processo, embora tenha dialo-
gado com os vereadores, lideranças políticas e comunitárias e ouvido pessoas 
nas ruas. “Quem responderá à população brumadense pela escolha serei eu, 
portanto, ao anunciar que nosso grupo político deverá trabalhar para que o de-
putado Zé Rocha (José Alves Rocha, do PL) e Luciano Ribeiro (José Luciano 
Santos Ribeiro, do UB), sejam majoritariamente votados em Brumado e sejam 
nossos, não apenas das lideranças políticas, mas da sociedade como um todo, 
representantes em Brasília e Salvador, estou consciente da responsabilidade 
e certo de que a decisão, compartilhada com nossos vereadores e lideranças 
políticas e comunitárias. Reflete o sentimento da população e foi acertada”, 
apontou Fabrício Abrantes ao JS. 

O presidente do Diretório Municipal do União Brasil foi evasivo ao co-
mentar se a escolha dos candidatos que serão apresentados à população bru-
madense para disputa da Assembleia Legislativa do Estado e Câmara Federal, 
respectivamente José Alves Rocha (PL/BA) e José Luciano Santos Ribeiro 
(UB), estaria vinculado à sua disposição, já manifestada, de disputar a su-
cessão municipal em 2024. “Estamos focados nas eleições gerais do próximo 
mês de outubro, trabalhando pela pré-candidatura ao Governo do Estado do 



09Brumado, de 10 a 28 de fevereiro de 2022

- www.jornaldosudoeste.com Edição - 701 POLÍTICA

ex-prefeito de Salvador, ACM Neto (Antônio Carlos Peixoto de Magalhães 
Neto), e, a partir de agora, oficialmente, dos pré-candidatos Zé Rocha (Câma-
ra Federal) e Luciano Ribeiro (Assembleia Legislativa da Bahia). É possível 
que o trabalho que vamos desenvolver, juntamente com nossos companheiros 
de partido e dos partidos aliados em Brumado, possa ter reflexos na eleição de 
2024. Mas vamos tratar uma coisa de cada vez”, reforçou.

Fabrício Abrantes aproveitou para apontar que está trabalhando para que 
a população de Brumado tenha seus direitos de locomoção e condições sani-
tárias minimamente aceitáveis restabelecidos. Segundo ele, enquanto aguar-

da o posicionamento do Ministério Público e da Justiça na Ação que proto-
colou juntamente com vereadores e lideranças políticas cobrando a imediata 
intervenção da Prefeitura Municipal ou da Empresa Baiana de Águas e Sa-
neamento (Embasa) – autarquia vinculada ao Governo do Estado – tem bus-
cado apoio, como o do deputado Zé Rocha (José Alves Rocha), para sensi-
bilizar o Governo Federal para que investimentos possam ser direcionados 
para execução das obras emergenciais de reparos nos bueiros que correm a 
céu aberto em toda cidade, e elaboração e implementação de um projeto de 
esgotamento sanitário. 

No último dia 24, o Deputado Federal José Alves Rocha (PL/BA), foi oficialmente apresentado à população brumadense como pré-candi-
dato do grupo político liderado pelo empresário Fabricio Abrantes Pires de Souza Oliveira (UB) para disputa de um novo mandato nas eleições 
gerais previstas para o próximo mês de outubro.

Durante o encontro em que teve seu nome formalizado para representar a oposição brumadense na Câmara Federal, o parlamentar anun-
ciou a disposição de trabalhar para a eleição do ex-prefeito de Salvador, ACM Neto (Antônio Carlos Peixoto de Magalhães Neto), do União 
Brasil, para o Governo do Estado.

Questionado pela reportagem do JS, qual posicionamento adotaria, considerando que sua legenda, o PL, que abriga o presidente da Repú-
blica Jair Bolsonaro, já teria definido que o candidato à sucessão estadual na Bahia seria o atual ministro de Estado da Cidadania, João Inácio 
Ribeiro Roma Neto (Republicanos), para trabalhar pela eleição do ex-prefeito de Salvador, ACM Neto (Antônio Carlos Peixoto de Magalhães 
Neto), do União Brasil,  o deputado foi incisivo ao afirmar que a legenda tem a tradição de não interferir nas alianças estaduais e que não vê 
contradição nessa postura. Pontuou, no entanto, que estaria dialogando com o ex-prefeito de Salvador e, embora o assunto não tenha sido 
ventilado, não teria dificuldades em migrar para o União Brasil. “Mas tudo, por enquanto, são especulações. Estou e pretendo continuar no 
PL”, reforçou.

Sobre o que a população de Brumado pode esperar, a partir de agora, quando recebeu a sinalização do apoio da oposição no município 
para disputa da reeleição para Câmara Federal, José Rocha foi categórico ao afirmar: “Muito trabalho. Brumado pode esperar um trabalho 
dedicado no Congresso Nacional, desde já, para que possamos viabilizar ações e investimentos direcionados para a melhoria da qualidade de 
vida da população”.

Deputado Federal assume 
compromissos com Brumado

BRENDA RIOS
jornalismo@jornaldosudoeste.com

►Deputado federal José Alves Rocha (PL/BA). 

O parlamentar prosseguiu afir-
mando que Brumado é um dos mais 
importantes municípios do interior 
baiano, “que precisa de ter um olhar 
mais firme, mais dedicado, um tra-
balho direcionado para atender os 
interesses das pessoas que aqui 
moram e produzem riquezas. Preci-
samos trabalhar para que as poten-
cialidades de Brumado se transfor-
mem em oportunidades para todos, 
não para grupos que cercam o ges-
tor”, destacou, acrescentando que o 
abandono da infraestrutura e de ou-
tras áreas que se observa na cidade 
são inadmissíveis. 

O deputado liberal apontou, 
como suas preocupações, a revita-
lização do trecho urbano do Rio do 
Antônio, a elaboração de um siste-
ma modal de transporte a partir da 
ferrovia que corta o município, fo-
mentando, dessa forma, a economia 
para gerar oportunidades. “Muito 
há o que ser feito. Temos a possibilidade de avançarmos na área da Educação, viabilizando a criação de um Centro Universitário Público, 
para dar oportunidades aos jovens das camadas mais carentes a cursar a Universidade. A Universidade recém-inaugurada é um grande avanço, 
temos de reconhecer, mas vai atender a uma parcela muito pequena da população local, uma vez que o custo das mensalidades não comporta 
no orçamento de famílias em situação de vulnerabilidade. Temos de reforçar a Uneb (Universidade do Estado da Bahia), instalando o campus 
e trazendo mais cursos. Então, essas são algumas das ações que já estamos trabalhando para que possam ser viabilizadas”, concluiu.
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TREMEDAL

 DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

GOVERNADOR AUTORIZA INVESTIMENTOS 
EM INFRAESTRUTURA URBANA, 
INFRAESTRUTURA HÍDRICA, EDUCAÇÃO E 
SEGURANÇA PÚBLICA EM TREMEDAL 

A entrega oficial da obra de pavimentação asfáltica da Av. Júlio Dutra Barros, trecho urbano que liga a sede municipal à BA-263 (Tremedal/Piripá). A 
obra foi executada pela Secretaria de Estado de Infraestrutura de Transportes, Energia e Comunicação da Bahia, com investimentos da ordem de R$ 1,8 
milhão, e das chaves de uma ambulância para reforçar a Atenção Básica no município, foram os primeiros atos da visita de trabalho do governador Rui 

Costa dos Santos (PT) a Tremedal, na manhã do último dia 23. 

(FOTO: ALBERTO COUTINHO/GOVBA).

►No trecho que liga a sede do município a BA-263, o 
Governo da Bahia investiu R$ 1,8 milhão.

Acompanhado dos secretários de Estado da Educação 
e do Desenvolvimento Econômico, respectivamente Jerô-
nimo Rodrigues Souza e Nelson Souza Leal, o governador 
participou de ato público, realizado na Avenida Joaquim 
Gonçalves, onde foi montada uma estrutura para o evento, 
quando destacou o trabalho que vem sendo desenvolvido 
pelo Governo da Bahia no município e na região, reforçan-
do o compromisso de direcionar os investimentos necessá-
rios para atender às demandas da população local.

No ato público, Rui Costa anunciou um pacote de in-
vestimentos e obras no município, assinando autorização 
para celebração de convênios e para formalização de pro-
cedimentos licitatórios para execução de obras.

Na área da Infraestrutura, Rui Costa autorizou a cele-
bração de convênio com a Prefeitura Municipal para con-
tratação de maquinário e aquisição de combustíveis para 
execução de obras emergenciais de recuperação, de apro-
ximadamente 156 quilômetros de estradas vicinais im-
pactadas pelas chuvas que caíram na região em dezembro 
(2021) e janeiro (2022). As intervenções vão exigir inves-
timentos da ordem de R$ 120 mil. Serão beneficiadas as 
estradas da sede municipal para o Distrito de Lagoa Preta 
e para os Povoados de Capim, Carlos Miller/Pé de Serra, 
Catitu, Lagoa das Pedras, Lagoa Nova, Riachão, São Fe-
lipe, São João dos Britos, Terra Vermelha e Venda Velha/
Furado da Cancela. Estima-se que 280 famílias de agri-
cultores familiares serão beneficiadas com a requalificação 
das estradas vicinais.
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Na área da Educação, o governador autorizou a Secretaria de Estado da Educação da Bahia a dar início ao processo licitatório 
para execução das obras do projeto de requalificação e ampliação do Colégio Estadual Marieta Pereira dos Santos. A Unidade, que 
segundo o secretário de Estado da Educação da Bahia, “é nova, bem conservada e passou, inclusive, por uma manutenção recente”. 
As obras vão incluir a construção de novas cinco salas de aula; refeitório; Teatro com acústica e som adequados, camarim e palco; 
Laboratórios; Biblioteca e Ginásio Poliesportivo. 

A Secretaria de Estado de Infraestrutura Hídrica e de Saneamento da Bahia, através da Companhia de Engenharia Hídrica e de 
Saneamento (Cerb), foi autorizada a promover as ações necessárias para executar as obras de ampliação dos Sistemas Simplifica-
dos de Abastecimento de Água que vão atender Bairros da sede municipal e localidades rurais.

O governador autorizou a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Rural da Bahia, através da Companhia de Desenvolvimento 
e Ação Regional (CAR), a adquirir e doar para agricultores familiares do município 50 barracas padronizadas de Feira. A inicia-
tiva visa disponibilizar infraestrutura adequada para a comercialização dos produtos com mais qualidade e higiene, beneficiando 
comerciantes e consumidores.

No âmbito do Programa Bahia Produtiva, Rui Costa autorizou as Secretarias de Estado do Desenvolvimento Rural – responsá-
vel pela execução da ação por meio da Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR) – e de Justiça Direitos Humanos 
e Desenvolvimento Social da Bahia, iniciarem as tratativas para implantação, em Tremedal, do Programa de Aquisição de Alimen-
tos. A iniciativa, reforçou o governador, objetiva fomentar a economia local, assegurando investimentos para qualificar a produção 
dos pequenos agricultores familiares.

Finalmente, o governador, além de anunciar a aquisição de um kit odontológico para a Secretaria Municipal de Saúde, autorizou 
a Secretaria de Estado da Segurança Pública da Bahia a adotar as providências necessárias para construção de uma nova Unidade 
Conjugada para abrigar a Delegacia Territorial de Polícia Civil e o Pelotão local da Polícia Militar.

►O Governo do Estado vai investir nas obras de requalificação e ampliação do Colégio 
Estadual Marieta Pereira dos Santos. 

(FOTO: ALBERTO COUTINHO/GOVBA).

TRABALHE CONOSCO

L & M SERVIÇOS DE LIMPEZA EIRELI, LIG LIXO, 
pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o 
nº 07.009.524./0001-92, com sede na Rua Vereador Paulo 
Chaves, 513 - Bairro Jardim Brasil – Brumado-BA, CEP 
46.100-000, em cumprimento à Lei de nº 8.213, de 24 de 
julho de 1991, que promove a integração de portadores de 
necessidades especiais no mercado de trabalho, vem por 
meio deste informar aos interessados, que estamos recebendo 
CURRÍCULO para preenchimento de vagas disponíveis para 
PCD (Pessoa com Deficiência). Os interessados deverão 
enviar currículo para o e-mail: lm.servicos@hotmail.com
Ou entregar diretamente na sede da empresa, setor recepção.
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JUSSIAPE

► O Governo do Estado vai investir mais de R$ 754 mil em obras de infraestrutura urbana no Distrito de Caraguataí, Jussiape. 

(FOTO: DIVULGAÇÃO).

Governo do Estado confirma investimentos em 
infraestrutura no Distrito de Caraguataí, em Jussiape

Compromisso assumido pelo governador Rui Costa dos Santos (PT), durante a visita que fez ao município de Jussiape, no último dia 12 de ja-
neiro, quando cumpriu extensa agenda de trabalho, as obras de pavimentação de vias públicas no Distrito de Caraguataí, já estão autorizadas.

No último dia 5, foi publicado no Diário Oficial do Estado, convênio celebrado entre o Governo da Bahia, através da Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Urbano, por meio da Companhia de Desenvolvimento Urbano da Bahia (Conder), com a Prefeitura Municipal de Jussiape, para 
execução das obras de pavimentação em paralelepípedos no Distrito de Caraguataí, beneficiando as Ruas Alto do Bonfim, Abaíra, Dom Pedro I (Tre-
chos 1 e 2), Lajedo e ACM, além das Travessas Boa Vista e Dr. Procópio. As intervenções vão exigir investimentos superiores a R$ 754 mil, financiados 
com recursos do Tesouro Estadual, e a previsão é que estejam concluídas no prazo de sete meses.
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BARRA DO CHOÇA

Prefeitura 
intensifica serviços 
de manutenção de 
estradas vicinais

DA REDAÇÃO *
redacao@jornaldosudoeste.com

Dando continuidade aos trabalhos de manutenção de estradas vicinais que foram im-
pactadas com as fortes chuvas do final de 2021 e início deste ano, a Prefeitura Muni-
cipal de Barra do Choça, através da Secretaria Municipal de Infraestrutura, por meio 

do Departamento de Estradas e Rodagens, na última semana, intensificou os trabalhos nas vias 
de acesso à Comunidade do Capão Verde.

ADALBERTO GOMES PRATES
12/11/1926

Continuação da Edição 700...

Adalberto Gomes Prates, por méritos pelo que já fez e faz por Brumado e 
mourejar nesta cidade por muitos anos, da qual tanto se orgulha, merece o 
reconhecimento de filho adotivo da terra. Adalberto sempre foi um homem 

empreendedor e de visão a frente de seu tempo.
 
Ao completar 90 anos de vida, após vários anos de cuidadosas pesquisas, fez editar 
um livro contando a história da família Prates, edição de 2016, e agradece a todos 
que colaboraram para a consecução desta obra que contem publicações de artigos 
polígrafos de sua autoria editados em jornais, revistas e sites locais.
 
Em sua observação a travessia de Salvador para ilha de Itaparica através da ponte a 
ser construída, permitirá a conexão de diversas cidades do sul com redução de tempo 
e custos nos deslocamentos para os municípios de Nazaré, Santo Antonio de Jesus e 
Amargosa, até a conexão com a BR-116, em Milagres. Aguardemos.
 
HOMENAGEM em 12/11/2021 do conterrâneo José Walter Pires:
 
 ADALBERTO PRATES – O CAMINHEIRO
. Pelas ruas e becos de Brumado,
Aos seus noventa e cinco anos de idade,
Adalberto, palmilha lado a lado,
Pelos espaços centrais da cidade.
. Assim, diariamente, é encontrado
A caminhar em plena liberdade;
Talvez sem o que tenha motivado,
Ao seu ir e vir sem necessidade.
. Quem sabe, por razão que lhe é justa,
Buscando diluir uma amargura
Que traz dentro de si, mas não degusta.
. E não demonstra nessas travessuras:
Passos firmes, ligeiros, de alma pura,
Feliz, por certo, em suas aventuras!
. José Walter Pires
Nov. 2021
 
FONTES:
Os dados dessa biografia foram fornecidos pelo biografado, a quem creditamos os 
méritos e agradecemos pela colaboração;
Homenagem de José Walter Pires em 12 de novembro de 2021.

Antônio Torres
MEMBRO FUNDADOR DA ACADEMIA 
DE LETRAS E ARTES DE BRUMADO E 
CONSELHO 
EDITORIAL DO JORNAL DO SUDOESTE

Adalberto Gomes Prates, por méritos 
pelo que já fez e faz por Brumado e 
mourejar nesta cidade por muitos 

anos, da qual tanto se orgulha, merece 
o reconhecimento de filho adotivo 
da terra. Adalberto sempre foi um 
homem empreendedor e de visão a 

frente de seu tempo. 

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudo-
este. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, 
cultural, científico e social.

► A estrada vicinal do Capão Verde é uma das que 
receberam intervenções do Governo Municipal.

As intervenções consistem no encascalhamento dos trechos mais afetados pelas chuvas e 
alargamento da pista nas ladeiras, proporcionando mais segurança e condições 
de trafegabilidade para o escoamento da produção, transporte escolar e para os 
usuários das vias.

De acordo com o secretário municipal de Infraestrutura, Pedrinho Pereira de 
Souza, as ações cuja demanda foram intensificadas devido às chuvas do final de 
2021 e início de 2022, que prejudicou vários trechos, como os que dão acesso à 
localidade de Capão Verde, tem merecido a atenção do Governo Municipal, que 
está atento aos pontos mais críticos, que estão sendo priorizados. O secretário 
reforçou que toda a malha viária vicinal do município será atendida.

(*) COM INFORMAÇÕES DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DA PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO CHOÇA.

(FOTO: ASCOM/PMBC).
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CORRENTINA

Prefeitura de Correntina 
investe mais de R$ 16 
milhões na Educação

ASCOM – PMC
ascom@corentina.ba.gov.br

Investir na Educação é garantir um futuro melhor para as futuras gerações. Para isso, a Prefeitura Municipal de Correntina já investiu mais de 
R$ 16 milhões na construção, reforma e ampliação de 14 novas Escolas. Destas, dez já foram entregues e outras quatro estão com obras em 
andamento.

Estas são as Unidades já concluídas e com estrutura moderna para garantir conforto aos estudantes e profissionais da Educação: Creche Tinha 
Nicinha, Escola de Aparecida do Oeste, Creche de Bom Sucesso, Escola de Catolês, Ginásio de Esporte de Caruaru, Escola Municipal Anísia Silva 
Moreira, Escola Municipal Santa Helena, Escola Municipal Nossa Senhora Aparecida, Escola Municipal de Santo Antônio e Escola Municipal Vila 
Nova.

E as obras das demais Unidades continuam em ritmo acelerado. São elas: Escola Municipal de Arrojelandia; Escola Municipal Dom Muniz; 
(reforma e ampliação) Escola de São Manoel e a construção da nova Escola São Rafael.

(FOTO: ASCOM/PMC).

►Ampliação da Escola Municipal Vila Nova 

Com investimentos de R$ 2.179,875,09, a nova Escola Municipal São Rafael, na localidade Silvânia contará com amplo espaço para melhor 
acomodar os estudantes e professores. Além disso, a estrutura contará com Laboratórios de Informática, Sala de Psicologia, Brinquedoteca, Quadra 
de Esportes, camarim, cozinha, vestiários, três banheiros, entre outros espaços, que contemplará os desejos antigos da comunidade. 



15Brumado, de 10 a 28 de fevereiro de 2022

- www.jornaldosudoeste.com Edição - 701 CIDADES

(FOTO: ASCOM/PMC).

►Um amplo espaço com novas salas, parque infantil 
e quadra coberta. 

E, na semana passada, chegou a vez da Escola Municipal de São Manoel. As obras começaram na semana passada e já estão demolindo a estrutura 
antiga para construção de uma nova, ampla e bonita Escola.

A nova Escola do Distrito de São Manoel contará com Quadra de Esportes coberta, amplo espaço para recreação, salas de aulas confortáveis, 
Laboratório de Ciências, Sala de Informática, Sala de Vídeo, cozinha, refeitório e outras salas e espaços para atender os professores e estudantes.

A meta do Governo Municipal é uma só, investir R$ 2,1 milhões para transformar o ambiente escolar e construir uma bonita e moderna Escola 
Municipal em São Manoel. 

Para o prefeito Nilson José Rodrigues (Maguila), do PCdoB, os investimentos são conquistas importantes e que contribuirão positivamente para 
a melhoria da Educação no município

“Reformamos, construímos e ampliamos Escolas. Muito ainda há de ser feito, mas também muito nós já fizemos. O meu Governo quer deixar esse 
legado positivo para nossa cidade: Unidades Escolares com estrutura digna para receber os nossos estudantes. É para isso que estamos trabalhando”, 
destacou o prefeito. 

(FOTO: ASCOM/PMC).
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COCOS/FEIRA DA MATA/CARINHANHA

DA REDAÇÃO *
redacao@jornaldosudoeste.com

► Uma demanda antiga da população regional, o trecho da BR-030, entre Cocos, Feira da Mata e 
Carinhanha, será pavimentado pelo Governo Federal. 
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Governo Federal autoriza a execução das 
obras de pavimentação do trecho da BR-030 

entre Cocos, Feira da Mata e Carinhanha

Durante visita a Ilhéus, no último dia 21, para vistoriar o andamento das obras de ampliação do trecho da BR-415/BA (Ilhéus/Itabuna),o 
ministro de Estado da Infraestrutura, Tarcísio Gomes de Freitas, anunciou a determinação para que a Superintendência Regional do Depar-
tamento Nacional de Infraestrutura de Transportes na Bahia (Dnit/BA), autorizasse o início das obras de implantação e pavimentação dos 

46 quilômetros do subtrecho da BR-030, entre os municípios de Cocos, Feira da Mata e Carinhanha.
A execução das intervenções atende a uma antiga demanda da população da macrorregião que será beneficiada, e que vem sendo repercutida ao 

longo dos últimos anos por lideranças políticas e produtores rurais. 
Ao fazer o anúncio, o ministro Tarcísio Gomes de Freitas ressaltou que o trecho a ser beneficiado atravessa uma região de “grande produção de 

grãos e assume importância na ligação entre os produtores e a Ferrovia de Integração Oeste-Leste, para o Porto de Ilhéus”. O ministro pontuou ainda 
que a pavimentação do trecho da BR-030 vai reduzir mais de 200 quilômetros do percurso entre o Centro-Oeste, Sudeste e Sul do país aos pontos 
turísticos do Sul da Bahia e o Porto de Ilhéus.  

O projeto de implantação e pavimentação do trecho da BR-030, entre Cocos, Feira da Mata e Carinhanha, prevê a construção de três pontes – sobre 
os Riachos São José e Feira da Mata e o Rio Itapicuru. O custo estimado das intervenções é de R$ 205 milhões. A expectativa é que as obras estejam 
concluídas no prazo de 540 dias.

Além da pavimentação, três pontes serão construídas no trecho da BR-030, duas no lote I, sobre o Riacho São José e o Riacho Feira da Mata e uma 
no lote II, sobre o Riacho Itapicuru. Este projeto está concluído desde 2017 e passou por atualizações antes do lançamento da licitação.

 
*COM INFORMAÇÕES DA ASSESSORIA DE E COMUNICAÇÃO SOCIAL DO 

MINISTÉRIO DA INFRAESTRUTURA
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►Trecho da BR-030 a 
ser pavimentado. 
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CONTENDAS DO SINCORÁ

DA REDAÇÃO 
redacao@jornaldosudoeste.com

Governador autoriza investimentos 
em Saúde, Infraestrutura Urbana, 

Infraestrutura Hídrica, Agricultura Familiar 
e Educação em Contendas do Sincorá

O governador Rui Costa dos Santos (PT) acompanhado dos secretários de Estado das Relações Institucionais e da Educação, respectivamente Luiz Carlos 
Caetano e Jerônimo Rodrigues Souza, cumpriu agenda de trabalho em Contendas do Sincorá, na manhã do último dia 22. Durante a visita, o governador 
entregou equipamentos e autorizou investimentos em Saúde, Infraestrutura Urbana, Infraestrutura Hídrica, Agricultura Familiar e Educação.

Na área da Saúde, além de fazer a entrega das chaves de uma Ambulância, que vai reforçar a Atenção Básica no município e anunciou a aquisição de dois kits 
Odontológicos.

Para Agricultura Familiar, Rui Costa anunciou que o Governo do Estado, através da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Rural da Bahia, por meio da 
Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR), vai investir na aquisição de 40 barracas de Feira, no âmbito da Campanha Viva a Feira, que tem por 
objetivo de apoiar a Administração Municipal a adequar a Feira Livre às normas sanitárias determinadas pelas autoridades de Saúde Pública para enfrentamento 
da pandemia da Covid-19. 

O governador autorizou, ainda, as obras de requalificação e ampliação do Mercado Municipal. As obras, que serão executadas em parceria pela Companhia de 
Desenvolvimento do Estado da Bahia (Conder), autarquia vinculada à Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano da Bahia, com a Prefeitura Municipal, vai 
exigir investimentos da ordem de R$ 1,3 milhão.

A Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano, através da Companhia de Desenvolvimento do Estado da Bahia (Conder), também foi autorizada a cele-
brar convênio com a Prefeitura Municipal, para construção de três Praças, nos Povoados de Casa de Pedras, São Gonçalo e Palmeiras. Nas obras serão investidos 
R$ 570 mil.

(FOTO (ALBERTO COUTINHO/GOVBA). 

►Cerca de R$ 1,7 
milhão serão investidos 
pela Secretaria de 
Estado de Infraestrutura 
de Transportes, Energia 
e Comunicação na 
requalificação do trecho 
urbano, com cerca de 
1,5 quilômetros da BA-
131. 

Durante ato público, o governador assinou Ordem de 
Serviço para a execução do projeto de requalificação do tre-
cho urbano da BA-131. No trecho de aproximadamente 1,5 
quilômetros, o Governo do Estado, através da Secretaria de 
Estado de Infraestrutura de Transportes, Energia e Comuni-
cação da Bahia, vai investir R$ 1,7 milhão.

A Secretaria de Estado de Infraestrutura Hídrica e de Sa-
neamento da Bahia foi autorizada pelo governador a licitar 
as obras de construção de quatro Sistemas Simplificados de 
Abastecimento de Água. As intervenções, que vão benefi-
ciar os moradores das localidades rurais de Maracanã, São 
Gonçalo, Casa de Pedras e Palmeiras, serão executadas pela 
Companhia de Engenharia Hídrica e de Saneamento da 
Bahia (Cerb).

Finalmente, Rui Costa, assinou a autorização para 
a Secretaria de Estado da Educação da Bahia promo-
ver a construção da nova sede do Colégio Estadu-
al Dr. Luiz Edson de Gouveia. A nova estrutura da 
Unidade de Ensino terá oito salas de aula, refeitório, 
Laboratórios, Ginásio de Esportes e dotada de todos 
os equipamentos necessários para a Educação em 
Tempo Integral e para a Educação Profissional.
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IGAPORÃ

LUCIMAR ALMEIDA 
DA SILVA
lucimaralmeidajs@gmail.com

Governo do Estado atende prefeito e 
reforça ações de Segurança Pública 
no município 

Em meio às preocupações e direcionamento prioritário de ações 
e investimentos para o combate à pandemia, que registrou um 
expressivo aumento de casos no início do ano, o Governo Mu-

nicipal, diante do aumento de casos de violência, possivelmente exultante 
de ações praticadas por pessoas envolvidas no tráfico de drogas na região, 
mesmo a área da Segurança Pública sendo de responsabilidade do Estado, 
não se omitiu. O prefeito Newton Francisco – Neto – Neves Cotrim (PT), 
consciente da importância de viabilizar os investimentos necessários para 

► Em audiências em Salvador, 
o prefeito Newton Francisco 
– Neto – Neves Cotrim (PT), 
assegurou investimentos e 
ações para reforçar a Segurança 
Pública do município. 
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“Retomar a segurança à população igaporaense, da sede e zona rural, é de 
extrema importância e foi pauta dos encontros que tivermos em Salvador, quan-
do cobramos medidas efetivas, investimentos em pessoal e infraestrutura, para 
restabelecer a tranquilidade no município”, apontou o prefeito.

Os esforços, relatou o prefeito com exclusividade ao JS, já começam a ga-
rantir o atendimento de demandas da nossa população, inclusive com o aumento 
do efetivo. Segundo o prefeito, atendendo a reivindicação feita ao secretário de 
Estado de Segurança Pública, a Polícia Militar instalou uma Unidade em Igapo-
rã, que tem no comando o CB PM Marlon Renato Caíres Alves e efetivou um 
Investigador na Delegacia Territorial de Polícia Civil. 

Outra medida importante determinada pela Secretaria de Estado de Segu-
rança Pública da Bahia, destacou o prefeito Newton Francisco – Neto – Neves 
Cotrim (PT), diz respeito à intensificação de ações, no município, da Polícia 
Militar e da Polícia Militar Rodoviária, através da Companhia independente 
de Policiamento Especializado do Sudoeste (Cipe/Sudoeste), do Pelotão de 
Emprego Tático Operacional (Peto) e do Tático Ostensivo Rodoviário (TOR). 
As ações desencadeadas, como resultado dos contatos mantidos pelo gestor em 
Salvador, inclusive com a realização de blitzes, sinalizam para uma melhora no 
ambiente da Segurança Pública, restabelecendo a sensação de tranquilidade que 
a população reclamava.

O prefeito revelou que nos encontros com membros do Governo do Estado, 

restabelecer a tranquilidade da população, sinalizou disposição de firmar 
parcerias e cobrou do Governo do Estado ações mais efetivas para o com-
bate à criminalidade no município.

Em Salvador, o prefeito participou de diversos encontros com a cúpula 
da Secretaria de Estado da Segurança Pública, relatando o clima de inse-
gurança experimentado pela população igaporaense e cobrando ações e 
investimentos para o aumento do efetivo das Polícias Civil e Militar e em 
infraestrutura.

reivindicou o envio para Igaporã, no mais curto espaço de tempo possível, a de-
signação de um titular para a Delegacia Territorial de Polícia Civil, a destinação 
de novas viaturas (Polícia Civil e Militar). Outra reivindicação, que já está sendo 
atendida (Veja Box), é a construção de um Módulo Conjunto das Polícias Civil 
e Militar. O gestor destacou que a Prefeitura Municipal, com aval da Câmara 
Municipal fez a doação da área para que o Governo do Estado pudesse já estar 
investindo na construção do Módulo Conjunto de Segurança Pública.

No âmbito da Administração Pública, o prefeito Newton Francisco – Neto 
- Neves Cotrim, apontou ações que estão sendo planejadas e deverão, até o 
final do ano, ser implementadas, além de novos investimentos na Guarda Civil 
Municipal. Segundo o gestor, a Prefeitura Municipal, com recursos próprios, 
vai promover a substituição da iluminação pública das principais vias da ci-
dade, trocando as lâmpadas atuais (fluorescentes) por de LED e a implantar 
um sistema de monitoramento por câmeras, que contará, a princípio, com dez 
câmeras, que serão instaladas nas entradas e pontos de maior movimento na 
cidade. “A ideia é implantar duas Centrais de Monitoramento, uma na sede da 
Guarda Civil Municipal e outra no Pelotão da Polícia Militar”, pontuou.

“Os investimentos e ações que serão e já estão sendo feitos pelo Estado e 
implementados pela Prefeitura irão garantir, não tenho dúvidas, mais segu-
rança e tranquilidade para nossa população, na sede e zona rural”, concluiu o 
prefeito.
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Governo do Estado vai investir mais de 
R$ 2,4 milhão nas obras do Módulo Integrado de 

Segurança Pública de Igaporã
LUCIMAR ALMEIDA 
DA SILVA
lucimaralmeidajs@gmail.com

LUCIMAR ALMEIDA 
DA SILVA
lucimaralmeidajs@gmail.com

O Governo do Estado, através da Secretaria de Estado de Segurança Pública, em atendimento à reivindicação feita pelo prefeito Newton Francisco – 
Neto – Neves Cotrim, em audiências com os secretários de Estado da Casa Civil e da Segurança Pública da Bahia, respectivamente Luiz Carlos Caetano 
e Ricardo César Mandarino Baretto, anunciou investimentos na execução do projeto de construção do Módulo de Segurança Pública do município que 
vai abrigar a Delegacia Territorial de Policia Civil e o Pelotão da Polícia Militar.

A área, com 1,6 mil metros quadrados, onde as obras serão executadas foi doada pela Prefeitura Municipal, com aval da Câmara Municipal, locali-
zado no Bairro Alto do Cruzeiro. Nas obras serão investidos mais de R$ 2,4 milhões,

O prefeito Newton Francisco – Neto – Neves Cotrim, ao JS, destacou a importância do novo equipamento que será construído pelo Governo do Es-
tado no município, que reforçou, representam avanços e resultados positivos que refletem diretamente na melhoria da qualidade de vida da população.

Polícia Militar vai intensificar ações preventivas na sede e zona rural, reforça comandante do Pelotão da PM de Igaporã

Com pouco mais de um mês no Comando do Pelotão da Polícia Militar de Igaporã, o CB PM Marlon Renato Caíres Alves avaliou positivamente os 
resultados do trabalho que vem sendo desenvolvido pela corporação.

Ao JS, por telefone, o CB PM Marlon Renato Caíres Alves creditou os resultados satisfatórios obtidos nesse curto espaço de tempo ao comprometimento 
de todos os envolvidos nas ações de combate à criminalidade no município, Policiais Militares e Civis, agentes públicos (Prefeitura e Câmara Municipais) 
e, principalmente, como ressaltou, “o apoio incondicional que tem recebido da população”.

O comandante do Pelotão da Polícia Militar de Igaporã apontou ainda as ações desenvolvidas no município pelas Polícias Especializadas [Companhia 
independente de Policiamento Especializado do Sudoeste (Cipe/Sudoeste), do Pelotão de Emprego Tático Operacional (Peto) e do Tático Ostensivo Rodo-
viário (TOR)], como fundamentais para dar suporte as atividades que tem sido implementadas pelo Pelotão da PM no município.

“Nosso compromisso, de intensificar rondas e combater a criminalidade tem apresentado resultados satisfatórios. Estamos, com a presença ostensiva 
nas ruas, desmobilizando e desestimulando a criminalidade”, pontuou o CB PM Marlon Renato Caíres Alves, apontando que nesses últimos quarenta dias 
já foram feitas apreensões de drogas e recuperação de veículos roubados, “demonstrando para os que insistem em desafiar a Lei que a Polícia Militar está 
atenta e não vai permitir que suas atividades criminosas prosperem”, sublinhou.

Além do apoio que tem recebido do Governo Municipal, o comandante do Pelotão da Polícia Militar de Igaporã, fez questão de destacar o suporte que 
tem sido dado pelo Comandante da 94ª Companhia Independente de Polícia Militar, sediado em Caetité, que responde pelo município, MJ PM Osvaldo 
Veloso Vidal. “Nosso Comandante (MJ PM Osvaldo Veloso Vital) tem demonstrado estar atento e assegurando as condições necessárias para que possamos 
desenvolver um trabalho que atenda às expectativas da sociedade”, ponderou.   

O Policial Militar afirmou ainda que a construção do Módulo de Segurança Pública do município vai ter um papel importante no fortalecimento das ações 
de repressão e combate ao crime em Igaporã, permitindo um trabalho conjunto das Polícias Militar e Civil, dando mais efetividade na atuação das forças de 
Segurança Pública em favor dos cidadãos. 

Concluindo, o comandante do Pelotão da Polícia Militar de Igaporã, reforçou a importância do apoio e da participação da população no combate à crimi-
nalidade, lembrando que qualquer irregularidade ou suspeita devem ser denunciadas. Segundo ele, o sigilo está assegurado e as denúncias podem ser feitas 
através de mensagem pelo aplicativo WhatsApp 77 99192-9292. 
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Babalorixá Pai Jorge De Logun 
Ede: “A intolerância (religiosa) 

não vai acabar nunca”
Sacerdote candomblecista responsável pelo Terreiro Lojereci Nação 
Ijesha, primeiro da região a ser Tombado, aponta a importância do 

ato, mas não vê o fim do preconceito, a intolerância e o racismo 

GABRIELA OLIVEIRA
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Em 21 de janeiro de 2000 
morria em Salvador, a Ialo-
rixá Gildásia dos Santos e 

Santos, mais conhecida como Mãe 
Gilda de Ogum, mulher negra de Sal-
vador, líder religiosa, ativista social, 
voz ativa no Bairro Nova Brasília. 
Oficialmente a causa da morte foi um 
infarto. Mas o que teria contribuído 
para a morte da Ialorixá, asseguram 
as pessoas que conviviam com ela, te-
ria sido a intolerância religiosa, após 
ter sido exposta por uma publicação 
da Igreja Universal do Reino de Deus 
(Folha Universal), que a classificou 
como “macumbeira charlatã”.

Dois meses antes da morte, o Ter-
reiro Ilê Axé Abassá de Ogum e a 
casa da Ialorixá Mãe Gilda de Ogum, 
haviam sido invadidos e depredados e 
seu marido agredido. A Igreja Univer-
sal do Reino de Deus foi processada 

e condenada a pagar R$ 1,372 milhão 
de indenização à família da líder reli-
giosa. A Igreja Universal recorreu e o 
Processo tramitou durante dez anos. 
A Justiça reduziu o valor da indeni-
zação, inicialmente para R$ 600 mil, 
e no final para R$ 150 mil. Com os 
juros e correção monetária, os sete 
herdeiros de Mãe Gilda receberam, 
em 2019, cerca de R$ 260 mil.

A intolerância religiosa matou 
Mãe Gilda e a data de sua morte é dia 
de reflexão e de combate, instituído 
oficialmente em 2007 como Dia Na-
cional de Combate à Intolerância Re-
ligiosa, crime que está previsto na Lei 
Federal nº 7.716/1989.

Vinte e dois anos após a morte da 
líder religiosa soteropolitana, pouca 
coisa mudou. Terreiros seguem sendo 
invadidos, lideranças e fiéis de reli-
giões de Matriz africana continuam 
sendo hostilizados, conforme apon-
tam dados da Ouvidoria Nacional dos 
Direitos Humanos, órgão do Ministé-

rio da Mulher, da Família e dos Direi-
tos Humanos, que coordena o Disque 
100; do aplicativo ‘Mapa do Racis-
mo e da Intolerância Religiosa’, da 
Promotoria de Combate ao Racismo 
do Ministério Público do Estado da 
Bahia e Polícia Militar do Estado da 
Bahia, e do  Centro de Referência de 
Combate ao Racismo e à Intolerância 
Religiosa Nelson Mandela. vinculado 
à estrutura da Secretaria de Estado 
de Promoção da Igualdade Racial da 
Bahia. Os números, embora divergen-
tes, refletem, no entanto, o aumento 
exponencial dos casos de intolerância 
religiosa.

No último mês de janeiro, para 
marcar o Mês e o Dia Nacional de 
Combate à Intolerância Religiosa, 
comemorado no dia 21 de janeiro, 
a prefeita de Vitória da Conquista, 
Ana Sheila Lemos Andrade (UB), 
no dia 20, assinou Decreto [Decreto 
Municipal nº 21.651/2022], reconhe-
cendo como Patrimônio Cultural do 

município, o Conjunto Monumental 
do Terreiro de Candomblé Lojereci 
Nação Ijesá (Ile Axe ABC Aleketu). 
O parecer favorável foi emitido pelo 
Núcleo de Preservação do Patrimô-
nio Histórico, Cultural, Artístico e 
Cultural, órgão vinculado ao Conse-
lho Municipal de Cultura da Secre-
taria Municipal de Cultura, Turismo, 
Esporte e Lazer, que avaliou suas 
unidades imóveis apresentadas no 
inventário, plantas sagradas e todo o 
acervo do Terreiro, que vai assegurar 
a preservação histórica e a tradição 
do local.

Primeiro Terreiro Lojereci Nação 
Ijesha, situado no Bairro Miro Cairo, 
pertencente aos povos tradicionais de 
matizes africanas, primeiro patrimô-
nio tombado pelo município, é lidera-
do por Manoelito de Almeida Santos, 
Babalorixá Pai Jorge De Logun Ede, 
há 35 anos e acolhe centenas de pes-
soas todos os meses, prestando assis-
tência psicológica, religiosa e social. 

► Babalorixá Pai Jorge 
De Logun Ede.
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Na última semana, o Basbalorixá 
Pai Jorge De Logun Ede, recebeu a 
reportagem do JS, reforçando que 
o preconceito e a intolerância, que 
causam esse ‘sistema de segrega-
ção’ que persegue as comunidades 
afro-brasileiras, suas crenças, sua 
cultura, são fruto do desconheci-
mento. O Babalorixá Pai Jorge De 

Logun Ede, refletiu sobre diversos 
aspectos da religião e das relações 
com as autoridades e sociedade, 
narrando, inclusive, um episódio 
em que o Terreiro teria sido cercado 
pela Polícia, que não adotou nenhu-
ma medida em razão da presença de 
pessoas influentes – entre os quais 
advogados e Promotor de Justiça - 

na celebração (festa).
O sacerdote candomblecista co-

memorou o Tombamento do Terrei-
ro embora apontasse que não teria 
havido, por parte da prefeita Ana 
Sheila Lemos Andrade, um comu-
nicado oficial, um posicionamento. 
Ficou, para o Babalorixá, a impres-
são de que a gestora municipal teria 

praticado um ato formal, mas sem 
que estivesse convencida que deve-
ria tê-lo feito. “(...) a prefeita [Ana 
Sheila Lemos Andrade (UB)] não se 
manifestou, o Terreiro foi Tomba-
do e nós nem sabíamos que ele foi 
Tombado”, resignou-se.

Confira os principais trechos da 
entrevista:
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JORNAL DO SUDOESTE: De-
sejamos saber alguns aspectos de 
sua história de vida, como Manoe-
lito de Almeida Santos se transfor-
mou no Babalorixá Pai Jorge De 
Logun Ede? Como surgiu o Ter-
reiro Ile Axe Abc Aleketu (Lojereci 
Nação Ijesha)? Como foi esse en-
frentamento de uma época em que 
o candomblé era marginalizado?

PAI JORGE DE LOGUN EDE: 
Em 1974, eu fiz Santo [iniciou no 
Candomblé], em Nazaré das Fari-
nhas. Eu tive um problema de saúde e 
fui fazer Santo. Fiz Santo, nove anos 
depois a minha Mãe de Santo faleceu, 
então me mudei para Jaguaquara, lá 
eu coloquei o Terreiro, não deu certo. 
De lá eu me mudei para cá, na época 
em que Pedral [José Fernandes Pe-
dral Sampaio] e Hélio Ribeiro [hélio 
Ribeiro Santos] eram prefeitos daqui. 
Então, eu montei o Terreiro no Bairro 
Pedrinhas, lá não deu certo de novo. 
Aí eu fui morar na Avenida Brasília, 
no Bairro Patagônia, também não 
deu certo. Então, fundei aqui (Bairro 
Miro Cairo), já vai fazer 35 anos. 

JS: Como é esse processo de fa-
zer santo?  

PAI JORGE DE LOGUN EDE: 
É você se iniciar na religião, é um 
passo que você dá, é raspar sua ca-
beça, é fazer a iniciação e, você ser 
membro daquela Casa. Mas nem to-
dos precisam raspar a cabeça para 
se iniciar, não precisa tirar o cabelo. 
Tem pessoas que vem e não precisam 
fazer nada. Frequenta, participa e é 
só como visitante.  

JS: Qual é o compromisso do 
Terreiro? 

PAI JORGE DE LOGUN EDE: O 
meu compromisso aqui é cuidar e ze-
lar até o fim da minha vida. Depois 
da minha partida, aí fica o meu neto, 
que tem 5 anos. Ele está caminhan-
do para 5 anos, ele que é o herdeiro 
daqui. 

JS: Qual é a ascendência do se-
nhor no Candomblé?

PAI JORGE DE LOGUN EDE: 
Tem várias formas de ascendência, 
com relação a minha origem é Ijesha 
[sub-grupo étnico dos Iorubás e um 
reino histórico nigeriano]. Minha 
origem é da Matriz Ijesha, porque a 
minha Mãe de Santo era Ijesha, as-
sim, eu me tornei Ijesha também. 

JS: Qual o seu percurso e liga-
ções afrodescendentes desde sua 
iniciação religiosa? 

PAI JORGE DE LOGUN EDE: 
Tenho, da outra Casa (Terreiro), mi-
nha Mãe de Santo é Oyá Demi, era o 
Terreiro de onde eu fiz parte. Desde 
1974 até a década de 80, em que mi-
nha Mãe [de Santo] partiu, a gente 
tinha essa ligação. 

JS: Qual foi a coisa mais difícil 
de vivenciar durante a sua trajetó-
ria de Pai-de-Santo?

PAI JORGE DE LOGUN EDE: A 
intolerância, racismo, preconceito. 
Pelas próprias outras Casas de Ter-
reiro também. E o racismo continua 
entre nós até hoje, o preconceito, a 

ignorância, a falta de caráter. En-
tão, foram as dificuldades do dia a 
dia. Todo dia tem a sua dificuldade, 
matar um leão por dia. Uma situação 
em uma época em que eu fui tocar um 
Candomblé e a polícia invadiu para 
acabar com tudo, cercou a Casa de 
policiais. Fizeram uma denúncia e a 
polícia chegou e fechou o Candomblé 
e todo mundo teve que parar. Me lem-
bro que no Terreiro tinha a Lei, tinha 
advogado, tinha Promotor [de Justi-
ça], assim pode continuar as festas, 
porque senão [houvessem pessoas 
influentes], estava todo mundo perdi-
do. Mas já teve batida de polícia no 
Terreiro sim.  

JS: Há exatos vinte e dois anos 
atrás, em janeiro de 2000, morria 
de infarto, que teria sido causado 
por atos de intolerância religiosa, a 
Ialorixá Gildásia dos Santos e San-
tos, Mãe Gilda de Ogum. De lá para 
cá, alguma coisa mudou? 

PAI JORGE DE LOGUN EDE: Só 
piora. Só piora. Agora, alguns evan-
gélicos perturbando, é muito feio. 
Não respeitam.  

JS: Nessa trajetória do senhor, 
algum fato, seja do Candomblé ou 
da sociedade em geral, lhe deixou 
perplexo? 

PAI JORGE DE LOGUN EDE: 
Sim, a minha nora que não conse-
guia ter filhos. Foi ao médico, ele 
disse que ela tinha útero infantil. Mas 
com oito meses meu neto apareceu. E 
agora ela teve gêmeos. Então isso me 
deixou perplexo. O médico falou uma 

coisa e o Orixá da Casa falou outra, 
que ela ia ser mãe, eu fiquei pasmo.  

JS: No último mês, a prefeita 
Ana Sheila Lemos Andrade, assi-
nou Decreto oficializando o Tomba-
mento do Terreiro de Candomblé 
Lojereci Nação Ijesha (Ilê Axé ABC 
Aleketu) como Patrimônio Histó-
rico e Cultural de Vitória da Con-
quista. O que esse ato significa para 
o Terreiro Candomblé Lojereci Na-
ção Ijesha (Ilê Axé ABC Alaketu) e 
para o Candomblé em particular?

PAI JORGE DE LOGUN EDE: 
Para mim significa uma carta de 
alforria, não porque eu estou Tom-
bando o Terreiro, mas porque estou 
deixando um legado para ninguém 
desmanchar. Ninguém vai chegar 
aqui e dizer “eu sou o dono disso 
aqui”. Hoje se eu chegar a faltar, vai 
ser cuidado. Porque a Prefeitura vai 
cuidar, alguém vai cuidar e não vai 
se acabar.   

JS: Ser o primeiro Terreiro de 
Candomblé tombado em Vitória da 
Conquista e sua macrorregião vai 
fortalecer outros Terreiros, além de 
estreitar as relações entre os povos 
e as comunidades tradicionais e os 
poderes públicos, mitigando desta 
maneira, os impactos produzidos 
pelo racismo e intolerância religio-
sos?

PAI JORGE DE LOGUN EDE: Vai 
sim, vai ajudar muito. Porque eu estou 
pedindo o Tombamento nem só para o 
meu Terreiro, como também o Tomba-
mento de outros Terreiros também.

A intolerância não vai acabar nunca. Ela só tem tendência 
a crescer, ela só tem tendência a se expandir.

JS: Será possível, por exemplo, 
tornar mais visível os episódios de 
intolerância, assegurando que have-
rá mais presteza das autoridades em 
identificar e punir os autores? Por 
quê? 

PAI JORGE DE LOGUN EDE: A 
intolerância não vai acabar nunca. 
Ela só tem tendência a crescer, ela só 
tem tendência a se expandir. Porque 
de onde você menos espera saem ati-
tudes de intolerância. A gente luta por 
isso, mas acredito que não vai mudar 
não. 

JS: Será possível, ainda, assegu-

rar que a Lei Federal 10.639/93, que 
estabeleceu a obrigatoriedade da 
inclusão, nas Diretrizes e Bases da 
Educação, da temática “História e 
Cultura Afro-Brasileira", seja efeti-
vamente cumprida? Por quê? 

PAI JORGE DE LOGUN EDE: 
Não existe. Só existe a Lei. Mas tem 
pais, principalmente evangélicos, 
que onde vai ensinar aquilo ali, eles 
nem matriculam os filhos.  

JS: O senhor está realmente 
convencido que o Tombamento 
vai assegurar o reconhecimento do 

Terreiro não apenas pela sociedade 
acadêmica e entidades e institui-
ções culturais, mas principalmente 
pelos poderes públicos, como um 
bem que é histórico, cultural, re-
ligioso e afetivo, garantindo, dessa 
forma, o direito dos candomblecis-
tas à segurança e preservação?

PAI JORGE DE LOGUN EDE: 
Estou sim, estou seguro sim. Porque 
mesmo que os gestores que estão na 
direção não deem valor, mas tem 
outros que apoiam, tem outros que 
dão, que são da religião ou que são 
simpatizantes. E dão aquele apoio, 

porque nós não temos apoio de nin-
guém. Você acredita, que foi Tomba-
do o Terreiro, mas até hoje não rece-
bemos placa, não recebemos título, 
não recebemos nada? Como foi no 
mês passado, eles [Prefeitura Mu-
nicipal] têm 30 dias para entregar, 
mas não entregaram nada ainda, 
nem a prefeita se manifestou, o Ter-
reiro foi Tombado e nós nem sabía-
mos que ele foi Tombado. 

JS: Qual é, na opinião do se-
nhor, o ideal de liberdade religio-
sa? 
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Pai Jorge De Logun Ede: Liberdade 
religiosa eu acho que é todo mundo ser 
igual perante um só Deus. Não praticar 
o mal, não difamar a imagem do outro, 
não ferir o outro, não praticar o mal 
um para o outro. Porque o povo tem 
preconceito com a Casa de Candom-

blé, [acredita] que Casa de Candomblé 
faz o mal, e não é verdade. Ninguém faz 
o mal, às vezes alguém chega, chegam 
pessoas aqui procurando a mim para 
fazer alguma coisa negativa, eu con-
verso com a pessoa para que ela saia 
daqui com outra mente. Porque quan-

do você planta o mal, você vai colher 
o mal. E o mal é fácil de chegar, mas 
é difícil de sair. Então, o Candomblé é 
uma religião, não é uma Casa de Seita 
Maligna para ficar praticando o mal. 
É o meu pensar, foi o que foi passado 
da minha Mãe de Santo para mim. Que 

a gente tinha que ajudar todo mundo, 
com dinheiro ou sem dinheiro, tinha 
que atender, tinha que cuidar, tinha que 
zelar. Tem que zelar pelas raízes, zelar 
pelas origens da gente. E sempre levan-
tar a bandeira da gente, que a gente é 
Ijesha. 

Liberdade religiosa eu acho que é todo mundo ser igual perante 
um só Deus. Não praticar o mal, não difamar a imagem do 

outro, não ferir o outro, não praticar o mal um para o outro.
JS: De que maneira as pessoas 

podem se engajar na luta contra a 
intolerância? 

PAI JORGE DE LOGUN EDE: 
“Não aparar pedra de maluco”. 
Quanto mais você enche a bola do 
maluco, mais ele fica se achando 
dentro da razão. Quando eles ficam 
com intolerância, você deixa e vai 
embora. Porque muitos passam por 
você e falam “Jesus te ama”, “Jesus 
tem um plano para a sua vida”. Ló-
gico que Deus tem um plano na vida 
de cada um de nós, mas não sou eu 
nem você quem vai dizer. Quem tem 
esse caminho para dizer é Ele. Ele é 
quem vai dizer. Ele é quem tem que 
dizer qual é o plano. Agora vai das 
tuas obras, vai do que você faz, vai 
do que você pratica, vai do que você 
planta no dia a dia. Ele é quem pode 
dizer. Às vezes até aquele que está 
dizendo que Deus tem um plano na 
vida da gente está mais errado do 

que a gente. E Jesus disse que não 
perdoaria sete vezes, mas até seten-
ta vezes sete. Imagina? Quem és tu 
para julgar os outros.

JS: Qual a mensagem que o 
senhor deixa para os leitores e in-
ternautas do JS e a população con-
quistense e regional? 

PAI JORGE DE LOGUN EDE: 
Que essa juventude que está entran-
do hoje para o Candomblé, que está 
visando roupas bonitas, contas bo-
nitas, vestimentas bonitas, não se 
engane não, o Candomblé é poço 
fundo. O meio do Candomblé, o 
centro do Terreiro é onde está toda 
a segurança da Casa. E toda a se-
gurança da Casa está nas mãos dos 
membros, dos filhos, dos amigos. 
Candomblé é uma raiz bonita, uma 
raiz amada que não pode ser desfei-
ta. Porque está entrando muita gente 
hoje no Candomblé só para raspar a 

cabeça e dizer “eu sou feito [inicia-
ção dos filhos de Órisà ou Orixás]”, 
não estão levando a sério as coisas, 
tem muita brincadeira ai no meio. E 
mais, conheça primeiro a Casa, co-
nheça primeiro as origens, conheça 
primeiro quem é o Pai de Santo ou 
a Mãe de Santo para você dar [co-
meçar] a iniciação. Para você não 
fazer Santo pela manhã e à tarde es-
tar em outra Casa. E Candomblé é 
família, Candomblé é nada mais que 
a família. É um útero, é família. Eu 
acredito que as pessoas que não dão 
valor (ao Candomblé), são pessoas 
que não têm caráter, a significância 
dela é muito fraca, ela é uma pessoa 
de cabeça vazia. Então, elas ficam 
no mundo para atacar as pessoas. 
Então, deixa passar, deixa passar... 

JS: O senhor gostaria de acres-
centar alguma coisa?

PAI JORGE DE LOGUN EDE: 

Eu quero pedir paz para o mundo, 
paz para a prefeita, paz para o Go-
verno, paz para o presidente, paz 
para os nossos governantes, pedir 
tranquilidade e que Deus abençoe 
que essa doença [Covid-19] vá 
logo embora, para gente ficar li-
vre, porque eu sei vai ser uma do-
ença coletiva, vai ser igual a gripe, 
todo ano tem que tomar a vacina, 
todo ano vai ter que se cuidar, mas 
o ser humano não se cuidou, não 
se preveniu, e agora está aí, então 
é pedir força a Deus para vencer 
esta etapa que está quase no fim. 
Não vencemos, mas estamos quase 
no fim. Vai vir a quarta dose [da 
vacina] ainda, para tentarmos vol-
tar ao normal. Vamos pedir a Deus 
para que tudo fique bem. Porque 
foram muitas vidas perdidas, mui-
tas, muitas... E que nasçam outras 
vidas para fazer uma nova gera-
ção. 
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VITÓRIA DA CONQUISTA

Terreiro de Candomblé é Tombado 
em Vitória da Conquista

O Terreiro de Candomblé Lojereci Nação Ijesá (Ile Axe ABC Aleketu), em Vitória da Conquista, 
passou a ser considerado Patrimônio Cultural do Município, Tombado em janeiro último pela 

Secretaria Municipal de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer. Ele é o primeiro Terreiro de Vitória da 
Conquista e macrorregião a receber o reconhecimento.

BRENDA DA SILVA 
RIOS
jornalismo@jornaldosudoeste.com

► Entrada do Terreiro 
de Candomblé Lojereci 
Nação Ijesá (Ile Axe ABC 
Aleketu: Os símbolos 
indicam referências das 
nações sudanesas vindas 
para o Brasil. 
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A luta pelo reconhecimento e a preservação das culturas de raízes africanas e contra o preconceito, o racismo e intolerância religiosa em 
Vitória da Conquista e sua macrorregião, deu mais um passo importante no último mês de janeiro, mais precisamente no dia 20, véspera 
do Dia Nacional de Combate à Intolerância Religiosa, com a assinatura da prefeita Ana Sheila Lemos Andrade no Decreto Municipal nº 

21.651/2022. O Decreto reconheceu como Patrimônio Cultural do município, o Conjunto Monumental do Terreiro de Candomblé Lojereci Nação 
Ijesá (Ile Axe ABC Aleketu), fundado há 37 anos pelo Babolorixá Pai Jorge De Logun Ede.
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► Oxum, Iansã, Obá e Nanã. As qua-
tro mulheres de Xangô o elevando

► Oxóssi. Divindade das religiões 
africanas, também conhecida como orixá, 

que representa o conhecimento e as 
florestas.

► Oxum. Orixá rainha da 
água doce, dona dos rios 
e cachoeiras, cultuada no 
Candomblé e também na 
Umbanda.
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► Árvores e plantas sagradas 
do Quintal do Terreiro de 
Candomblé Lojereci Nação 
Ijesá que envolvem o 
assentamento de Ìyá Lodè 
(qualidade de Oxum). 

O Tombamento do Terreiro de Candomblé Lojereci Nação Ijesá (Ile Axe ABC Aleketu), requerido em agosto de 2019 com a entrega à 
Comissão de Preservação do Patrimônio Histórico, Artístico e Cultural e ao Conselho Municipal de Cultura, órgãos vinculados à Secretaria 
Municipal de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer, do Dossiê de Tombamento, com as informações e subsídios para consolidar processo de 
Tombamento, atendeu não apenas o que estabelece a legislação municipal, a Constituição Federal (Artigo 5º e §1º do Artigo 215) e legislação 
infraconstitucional (Artigo 208 do Código Penal Brasileiro), mas  principalmente reconhece a importância histórica, cultural e etnográfica, 
um reconhecimento de anos de resistência pela continuidade cultural da Casa e de tantas outras espalhadas por Vitória da Conquista e ma-
crorregião, que ainda hoje, em pleno Século XXI, continuam sendo vítimas do preconceito, da intolerância e do racismo. 

Para a Professora, Historiadora, Mestre e Doutoranda em Educação e Diversidade Étnico-Racial e em Educação Afro Brasileira, Anto-
nieta Miguel, responsável pela elaboração do Dossiê de Tombamento do Terreiro de Candomblé Lojereci Nação Ijesá (Ilê Asé Abc Alaketu), 
que ofereceu os subsídios que, analisados pelo Núcleo de Preservação do Patrimônio Histórico, Artístico e Cultural do Conselho Municipal 
de Cultura da Secretaria Municipal de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer de Vitória da Conquista, permitiram a decisão pelo Tombamento 
do Terreiro, é preciso comemorar, mas ter em mente que esse ainda é um pequeno passo para que haja, efetivamente, o reconhecimento “da 
Cultura Afro, da Cultura Indígena, como formadoras da sociedade brasileira”, apontou ao JS.

“São poucos os Terreiros tombados na Bahia. Quando fizemos o levantamento para apresentar o Dossiê, nós encontramos trinta e poucas 
Casas de Terreiro, Casas de Candomblé Tombadas na Bahia, muito pouco. Só para ilustrar, o primeiro Terreiro de Candomblé que vai ser 
Tombado, a Casa Branca [Terreiro da Casa Branca do Engenho Velho, chamado em iorubá (língua ritual de seu culto) Ilê Axé Iyá Nassô 
Oká], o Processo é de 1986”, aponta, sublinhando essa falta de reconhecimento da Cultura Afro, da Cultura Indígena, como formadoras da 
sociedade brasileira, justifica a situação, justifica o fato de pouquíssimos Terreiros de Candomblé sejam Tombados.de toda forma, a educa-
dora reforça a importância do Tombamento do Terreiro de Candomblé Lojereci Nação Ijesá (Ilê Asé Abc Alaketu), de Vitória da Conquista, 
como parte de um processo que precisa avançar, de reconhecimento da Cultura Afro Brasileira na região. “Para nós, tanto do Terreiro quanto 
da Academia, o Tombamento da Casa de (Babalorixá) Pai Jorge representa esse reconhecimento, reconhecimento de que existe uma comu-
nidade, que mantém e que são portadoras de uma Cultura Afro Brasileira, que está na origem da nossa formação enquanto povo, e que ela 
resiste, que ela resiste e existe e que é extremamente importante para o conhecimento das futuras gerações, para que as futuras gerações 
possam respeitar a Matriz Africana, possam entender que ela faz parte de um conjunto cultural do Brasil. Então, por isso, o Tombamento do 
Terreiro da Casa de Pai Jorge é extremamente importante”, pontuou Antonieta Miguel.

A Historiadora concluiu apontado que o Decreto de Tombamento do Terreiro de Candomblé Lojereci Nação Ijesá (Ilê Asé Abc Alaketu),-
de Vitória da Conquista vai abrir possibilidades para que outras Casas de Candomblé do município e da região possam buscar inscrições nos 
Livros de Patrimônio Cultural dos municípios e, por consequência, o reconhecimento de sua importância como bem cultural.

► Professora, Historiadora, 
Mestre e Doutoranda em 
Educação e Diversidade Étnico-
Racial e em Educação Afro 
Brasileira, Antonieta Miguel. 
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MACAÚBAS

DA REDAÇÃO
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Prefeito de Macaúbas se reúne 
com lideranças de religião 

Afro-Brasileira

A diversidade religio-
sa e a liberdade de 
culto são direitos 

assegurados pela Constituição 
Federal, porém, ainda é lon-
go o caminho a percorrer para 
que todas as religiões sejam 
respeitadas. Buscando rever-
ter esse quadro, realçando a 
característica de seu Gover-
no de estar aberto ao diálogo 
com todos os segmentos da so-
ciedade, o prefeito de Macaú-
bas, Aloisio Miguel Rebonato 
(UB), que em setembro do ano 
passado encaminhou para apre-
ciação e aprovação do Legis-
lativo Municipal o Projeto de 
Lei nº 175/21, declarando de 
Utilidade Pública Municipal o 
Terreiro de Candomblé Centro 
Ile Axe Ode Casa dos Orixás, 
acompanhado do secretário 
municipal de Cultura, Turis-
mo, Esporte e Lazer, Adgilson 
Silva Figueiredo, recepcionou 
no último dia 9, lideranças da 
Casa de Candomblé.

Na pauta do encontro, que 
também contou com a presença 
do presidente da Câmara Municipal, vereador Roberto Carlos – Carlinhos de Antero – Rocha (PSD), além do caráter de estreitar a rela-
ção entre o Poder Público Municipal e as Instituições e segmentos da sociedade macaubense, a discussão de demandas expostas pelos 
líderes do Terreiro de Candomblé Centro Ile Axe Ode Casa dos Orixás, a principal delas a destinação subvenção, por parte da Prefeitura 
Municipal, para fazer frente às despesas com as ações sociais e de preservação cultural que desenvolve, entre as quais as Oficinas de 
Artesanato de Matrizes Africanas, utilizando barro e palha.

Depois de ouvir as reivindicações das lideranças do Terreiro de Candomblé Centro Ile Axe Ode Casa dos Orixás, o prefeito Aloisio 
Miguel Rebonato (UB) ponderou a impossibilidade de atender, uma vez que a Constituição Federal, no Inciso I do Artigo 19, veda a 
subvenção, além da medida, se pudesse ser adotada, ferir o princípio da isonomia.

O prefeito, no entanto, conforme relatou ao JS, o secretário municipal de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer, Adgilson Silva Figuei-
redo, apontou a possibilidade do Governo Municipal, eventualmente, contratar um monitor, que já atue voluntariamente na instituição, 
“para desenvolver os trabalhos de organização, incentivo e orientação dos trabalhos, que além de ser de matrizes africanas, também 
fazem parte da cultura do município de Macaúbas, como a capoeira, artesanato em barro e palha”.

O encontro, que serviu também para fortalecer o diálogo e o combate a todo e qualquer preconceito e discriminação, e todo tipos de 
intolerância, seja ela religiosa ou de outro seguimento que esteja impregnado no ser humano, trazendo assim, uma forma mais justa e 
igualitária de vivência na sociedade. Para o secretário de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer, o Governo Municipal sinaliza, com atitu-
des, a importância dos poderes públicos e da sociedade resguardar direitos que tendem proteger a igualdade, a fraternidade, a liberdade, 
e a dignidade da pessoa humana.

Adgilson Silva Figueiredo avaliou positivamente o encontro, ressaltando que a Instituição Religiosa tem desempenhado um impor-
tante papel na defesa não apenas das raízes africanas, mas, também, da Cultura do município.

O secretário municipal de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer, fez questão de sublinhar que o Governo Municipal, dentro das dispo-
nibilidades e dos limites impostos pela legislação vigente, está empenhado em promover e fortalecer as ações culturais no município.

Durante o compromisso, o prefeito Aloisio Miguel Rebonato, além do titular da Secretaria Municipal de Cultura, Turismo, Esporte 
e Lazer, se fez acompanhado do Procurador Geral do Município, Diego Batista Domingues, e o Assessor Contábil Marcos Angelote.

COLABOROU KAROL GOMES DA SILVA
JORNALISMO@ORNALDOSUDOESTE.COM

(FOTO: ASCOM/PMM).
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BRUMADO

BRENDA DA SILVA 
RIOS
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Terreiro de Candomblé é alvo de 
intolerância religiosa em Brumado

No dicionário, a palavra in-
tolerância é definida como 
a ausência de tolerância ou 

falta de compreensão; comportamento 
de atitude odiosa e agressiva. Essa de-
finição, somada à religiosidade, geral-
mente provoca propagação de discur-
sos de ódio e tentativas de agressão à 
determinados grupos religiosos que não 
são compreendidos por grande parte da 
população.

A intolerância religiosa, que nada 
mais é do que a incapacidade de com-
preender e respeitar a pluralidade reli-
giosa existente no mundo, é tão intrín-
seca na sociedade que foi preciso criar 

leis que punissem seus praticantes, 
como é o caso da Lei Federal nº 9.459, 
de 1997, que diz, no Artigo1º, que “se-
rão punidos, na forma desta Lei, os 
crimes resultantes de discriminação ou 
preconceito de raça, cor, etnia, religião 
ou procedência nacional”, e no Artigo 
20, estabelecendo penalidades, que po-
dem ir de dois a cinco anos de reclusão, 
além de multa.

No entanto, as normas previstas na 
legislação vigente parecem não ame-
drontar parte da população. Segundo a 
Ouvidoria Nacional de Direitos Huma-
nos, órgão da estrutura do Ministério da 
Mulher, Família e Direitos Humanos, 
embora insuficientes para detalhamen-
to dos casos, em 2021 foram registradas 
571 denúncias de violação à liberdade 
de crença, mais do que o dobro (243) 

das denúncias registradas em 2020.
Dessas denúncias, a maioria foi 

feita por praticantes de religiões de 
matriz africana, que são os que mais 
sofrem intolerância por motivos que 
poderiam não existir, se houvesse, na 
prática, os conceitos de respeito, to-
lerância e compreensão do outro e do 
que é diferente.

No Brasil, o Ensino ainda está ca-
minhando para o entendimento de 
que a identidade brasileira foi criada 
a partir dos povos africanos, e de que 
as práticas do cotidiano e religiosas 
desses povos contam histórias que aju-
dam a conhecer de forma ainda mais 
profunda a construção do país e que 
silenciá-las, é calar a voz da história 
de cada indivíduo brasileiro.

Em Brumado, os casos de intole-

rância religiosa também são frequen-
tes, como é demonstrado através dos 
ataques que os membros do Centro 
Cultural do Candomblé Alto do Xan-
gô, terreiro de candomblé situado no 
trecho urbano da BA-148 – Brumado/
Livramento de Nossa Senhora – (Ave-
nida Lindolfo Azevedo Brito, no Bair-
ro Feliciano Pereira Santos), vêm so-
frendo.

Através de suas redes sociais, o 
candomblecista Leonardo Silva Viei-
ra relatou que o Centro Cultural do 
Candomblé Alto do Xangô vem sendo 
alvo de atos de vandalismo tipificados 
como intolerância religiosa, “com a 
destruição de árvores sagradas e ob-
jetos ligados à religiosidade afro-bra-
sileira, como assentamentos e espaços 
designados para o culto dos Orixás”. 

► Candomblecista Leonardo Silva Vieira, Professor, Mestre em Relações Étnicas e Contemporaneidade e 
Especialista em Literatura Brasileira, presidente do Centro Cultural do Candomblé Alto do Xangô.
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Na última semana, recebemos 
na Redação do JS para conversa 
o candomblecista Leonardo Silva 
Vieira, Professor, Mestre em Rela-
ções Étnicas e Contemporaneidade 
e Especialista em Literatura Brasi-
leira, presidente do Centro Cultural 
do Candomblé Alto do Xangô. Na 
oportunidade, o candomblecista Le-
onardo Vieira relatou os ataques que 
o terreiro tem sofrido por parte de 
pessoas que ainda não foram identi-
ficadas e reforçou a importância das 
religiões de matrizes africanas, seu 
histórico de resistências e o traba-
lho que desenvolvem – destacando 
principalmente o realizado no Cen-
tro Cultural do Candomblé Alto do 

Xangô – na preservação cultural e 
na área social. “Nossa religião, as-
sim como as outras, faz trabalho 
social, para que diminua as mazelas 
existentes na atualidade”, acentuou.

Segundo Leonardo Vieira, o 
Terreiro está ativo há aproximada-
mente 22 anos, desde o início com 
objetivo de preservar a cultura e a 
tradicionalidade da religiosidade 
afro-brasileira, desenvolvendo ati-
vidades religiosas, mas sem ignorar 
os desafios, o papel e as responsabi-
lidades sociais e ambientais em seu 
entorno. “Desde que foi instalado, o 
Centro Cultural de Candomblé Alto 
do Xangô”, reforça Leonardo Viei-
ra, “vem desempenhando atividades 

religiosas com o cuidado em preser-
var a natureza, a mata nativa”.

De acordo com o presidente do 
Centro Cultural do Candomblé Alto 
do Xangô, nesses 22 anos, desde 
sua fundação, o Templo já foi alvo 
de outros casos de intolerância, 
como na oportunidade em que pen-
sou-se em construir “uma imagem, 
referente aos Orixás, em um espaço 
público (Praça) no entorno do Cas-
telo (Alto do Xangô)”. De acordo 
com Leonardo Vieira, na época, a 
ideia (construção a imagem) ga-
nhou ampla repercussão e, embora 
hajam outras imagens ou símbolos 
que representam outras religiões 
espalhadas pela cidade, o Centro 

Cultural do Candomblé Alto do 
Xangô acabou sendo desestimulado 
a prosseguir com o projeto. Os que 
se opuseram à proposta invocaram a 
laicidade do Estado. “Mais recente-
mente”, pontua Leonardo Vieira, “o 
Centro Cultural do Candomblé Alto 
do Xangô vem sendo alvo de atos 
de intolerância religiosa com a de-
vastação de espaços sagrados, der-
rubando árvores que para nós são 
de fundamental importância. Talvez 
essa seja a dúvida de muitas pesso-
as, que argumentam que o que cha-
mamos de intolerância religiosa se-
ria, na verdade, crime contra o meio 
ambiente. Ocorre que a natureza é 
muito sagrada para nós, as árvores 
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têm caráter ritualístico simbólico. 
Então, ao derrubar uma árvore (nos 
limites do nosso espaço), afeta a 
nossa crença, a nossa fé, e para além 
disso, esses atos de intolerância re-

ligiosa ocorrem de forma muito 
mais direta, porque nesses mesmos 
espaços que estão sendo destruídos, 
onde as árvores são arrancadas, ma-
tos rasteiros destruídos, há também 

assentamentos religiosos, espaços 
que nós designamos e construímos 
para o culto da nossa ancestralida-
de, de pessoas que eram do Terrei-
ro e não estão mais neste espaço, 

já morreram. Então, esses espaços 
foram destruídos por meio de má-
quinas, e foram casos mais recentes 
que estamos enfrentando lutas, in-
clusive judiciais”, ponderou.

► Agressões (invasão, desmatamento, corte de árvores) a áreas consideradas sagradas pelos candomblecistas e simpatizantes do Centro 
Cultural do Candomblé Alto do Xangô, refletem os atos de intolerância praticados contra a religião e seus adeptos. 

(FOTOS: DIVULGAÇÃO).

Questionado se teria havido no 
processo de instalação do Centro Cul-
tural do Candomblé Alto do Xangô, a 
preocupação de mostrar para a socie-
dade, principalmente as pessoas que 
moravam em seu entorno, os objeti-
vos e propostas da iniciativa, Leonar-
do Vieira foi incisivo ao afirmar que 
desde o primeiro momento, constru-
ção do Castelo, o Babalorixá (sacer-
dote) Dionata de Xangô fez questão 
de dialogar e informar a sociedade os 
objetivos da proposta. Lembrou, que 
o Centro tem parcerias com Univer-
sidades, com o objetivo de dialogar e 
mostrar à sociedade que o Candom-
blé, enquanto religião, tem sido muito 
discriminada, mas que mantém o foco 
no diálogo. “(O Babalorixá) sempre 
teve o intuito de dialogar com a so-
ciedade, por meio da mídia, das Uni-
versidades, promovendo cursos de 
Extensão, sempre objetivando mos-

trar quais são seus objetivos”, revela 
Leonardo, acrescentando que, além 
de presidente do Centro e iniciante no 
Terreiro, “sou Pesquisador das Rela-
ções Étnico Raciais, sou Mestre em 
Relações Étnicas e Contemporanei-
dade, e desenvolvi pesquisas de Mes-
trado dentro do Terreiro, portanto, 
falo com propriedade que (O Centro) 
é um espaço que tem essa preocupa-
ção, dessas questões sociais e desse 
intuito de preservação da natureza, 
enquanto espaço sagrado e também 
da cultura e religiosidade afro-brasi-
leira”, sublima.

O presidente do Centro Cultural 
do Candomblé Alto do Xangô, revela 
ainda, além da intolerância religiosa, 
e existência de crimes contra o patri-
mônio público da União, previsto no 
Artigo 20 da Lei Federal 4.947/66. 
“Temos sofrido, o Centro Cultural o 
Candomblé Alto do Xangô e a Socie-

dade Floresta Sagrada Alto de Xan-
gô, desde 2015, atos de intolerância 
religiosa com a ocupação de espa-
ços, invasões das terras no entorno 
do Castelo, que pertencem a União. 
Invadem, inclusive, área do Castelo e 
da Floresta Sagrada, que está de pos-
se, mansa e pacífica, do Centro Cul-
tural do Candomblé Alto do Xangô. 
Já ingressamos com Ação na Justiça 
e temos decisões liminares favoráveis 
que, no entanto, não tem sido cum-
prida. Esses acontecimentos (invasão 
das terras) é o que mais nos marca e 
nos entristece”, relatou, acrescentan-
do que já teria havido, inclusive, um 
episódio em os membros do Terreiro 
teriam sido intimidados por um Po-
licial Militar, a paisana, que estava 
junto a outros invasores em uma área 
pertencente ao Centro.

O presidente do Centro Cultural do 
Candomblé Alto do Xangô, reforçou 

que o fato de terceiros “estarem des-
matando, loteando e vendendo área 
pertencente a União, as Entidades Re-
ligiosas (Centro Cultural o Candomblé 
Alto do Xangô e a Sociedade Floresta 
Sagrada Alto de Xangô), através da 
Secretaria de Estado de Promoção da 
Igualdade Racial da  Bahia, Defenso-
ria Pública do Estado da Bahia e Mi-
nistérios Públicos Federal e Estadual, 
comunicou à Polícia Federal, que ins-
taurou Inquérito Policial para apura-
ção dos fatos. O Inquérito está em fase 
de oitiva os envolvidos nesses atos 
atentatórios a religião, fauna e flora”, 
apontou Leonardo Vieira.

Concluindo, o candomblecista re-
forçou que a ocupação irregular das 
terras no entorno do Castelo de Xangô 
estão, em alguns casos, em “estágio 
avançado, havendo edificações resi-
denciais e comerciais, fazendo divisa 
com o Cemitério Santa Inês”.

OUTRO LADO

Diante da denúncia direcionada à suposta conduta de um Policial Militar, ainda que a paisana, cuja identidade não foi revelada, que teria, 
segundo relato do presidente do Centro Cultural do Candomblé Alto do Xangô, Leonardo Silva Vieira, ameaçado ou tentado intimidar os 
membros da Instituição Religiosa ao ser flagrado, juntamente com outras pessoas, em área pertencente ao Terreiro, e áreas da União que estão 
sendo invadidas, a reportagem do JS tentou, insistentemente, através do telefone móvel celular 77 99962-**45, contato com a Comandante da 
34ª Companhia Independente de Polícia Militar, MJ PM Leila Souza Gonçalves Silva, sem sucesso. 

A Comandante da 34ª Companhia Independente de Polícia Militar não atende e nem retornou as ligações e não respondeu as mensagens 
encaminhadas através do aplicativo WhatsApp.

Não conseguimos, também, informações que confirmassem o Inquérito Policial que teria sido instaurado pela Polícia Federal para inves-
tigar as denúncias feitas pelo Centro Cultural do Candomblé Alto do Xangô referentes à invasão de terras no entorno da área ocupada pela 
Instituição Religiosa, que pertencem à União.
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SAÚDE/FEVEREIRO LARANJA

Hematologista Daniele 
Pedreira Guimarães O’dwyer 
fala sobre a importância da 
doação de Medula Óssea

GABRIELA DE JESUS 
OLIVEIRA
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Neste mês de fevereiro, 
é celebrado o Feverei-
ro Laranja, período de 

conscientização sobre a Leucemia. 
Também conhecida como Câncer 
no Sangue, a Leucemia tem como 
característica o acúmulo de células 
imaturas doentes na Medula Óssea 
(onde o sangue é fabricado). Trata-
-se do tipo de Câncer mais comum 
da infância, mas que também ocor-
re em adultos. 

Hematologistas reforçam a im-
portância, nesse período de pande-
mia, para a conscientização da po-
pulação em relação à doença, uma 
vez que pacientes com Leucemia 
em tratamento com Quimiotera-
pia, Imunoterapia, Radioterapia, 
Medicações Imunossupressoras ou 
transplantados de Medula Óssea 
têm maior risco de desenvolver a 

forma grave da Covid-19, e devem re-
dobrar os cuidados para evitar a conta-
minação pelo Novo Coronavírus.

Além de focar na conscientização 
da doença, a Campanha Fevereiro La-
ranja reforça a importância da doação 
de Medula Óssea. Segundo o Institu-
to Nacional de Câncer (Inca), foram 
diagnosticados 10.810 novos casos de 
Leucemia no Brasil, sendo 5.920 em 
homens e 4.890 em mulheres. Os da-
dos são de 2020. Atualmente, a doença 
ocupa a nona posição nos tipos de Cân-
ceres mais comuns em homens e a 11ª 
em mulheres. Os dados apontam um 
aumento de 31,8% em relação a 2019, 
que teve 7.370 casos. O inca estima que 
entre 2020 e 2022, devem ser identifi-
cados dez mil novos casos da doença, 
e mais de 50% desse total em homens.

Anemia, cansaço e fadiga, queda de 
imunidade, baixa na contagem de pla-
quetas, infecção, febre, hematomas e 
sangramentos espontâneos. Esses são 
os sintomas mais comuns percebidos 
em pacientes diagnosticados com a do-
ença. A Leucemia é um tipo de Câncer 
no Sangue, sua origem está na Medula 

Óssea e afeta o Sistema Imunológico, 
causando o crescimento acelerado e 
anormal nas células do sangue, respon-
sáveis pela defesa do organismo, os 
Leucócitos. 

Existem 12 tipos de Leucemia. 
Os quatro principais são a Leucemia 
Mieloide Aguda (LMA), a Leucemia 
Mieloide Crônica (LMC), a Leucemia 
Linfoide Aguda (LFA) e a Leucemia 
Linfoide Crônica (LFC). O diagnóstico 
precoce feito por meio de exames labo-
ratoriais, como o Hemograma, Exames 
de Bioquímica, de Coagulação, além de 
Mielograma, Imunofenotipagem e Ca-
riótipo, que são os exames de Medula 
Óssea e o tratamento adequado aumen-
tam as chances de cura.  

A Hematologista Daniele Pedreira 
Guimarães O’dwyer, Diretora Médica 
do Icon (Instituto Conquistense de On-
cologia), de Vitória da Conquista, em 
entrevista exclusiva ao JS, ressaltou a 
importância da Campanha Fevereiro 
Laranja tanto para alertar sobre possí-
veis sintomas e diagnosticar precoce-
mente a doença, quanto para chamar a 
atenção para a relevância da doação de 

Sangue e de Medula Óssea. 
O transplante de Medula é in-

dicado em casos de alto risco. Se-
gundo a médica, o primeiro passo 
para realizar o transplante é fazer 
uma investigação dos familiares de 
primeiro grau do paciente em busca 
de compatibilidade. Caso não haja 
possibilidade do doador ser um 
familiar do paciente, é registrada 
a necessidade de se recorrer a um 
Banco de Medula. A doação é im-
portante, enfatizou Daniele, porque 
o Brasil é um país miscigenado, 
as chances de encontrar doadores 
compatíveis é relativamente peque-
na.

Na última semana, a Hematolo-
gista Daniele Pedreira Guimarães 
O’dwyer abriu espaço em sua agen-
da para receber a reportagem do JS 
para falar sobre o Fevereiro Laran-
ja e a conscientização da Leucemia, 
tirando dúvidas sobre tipos, causas 
e os tratamentos disponíveis para a 
doença.

Confira os principais trechos da 
entrevista:

JORNAL DO SUDOESTE: O que é a Leucemia e como ela 
afeta o nosso organismo?  

DRª. DANIELE GUIMARÃES: Leucemia é uma doença que irá 
causar uma alteração nas Células Hematopoiéticas. Ela é uma do-
ença maligna, tem um clone ou pode ter alguma alteração genética, 
onde vai ocorrer uma mudança nessa Célula do Leucócito, poden-
do ser para aumentar ou diminuir o número de Leucócitos e, com 
isso, também podendo diminuir a Hemoglobina, causando Anemia, 
ou então, uma diminuição nas Plaquetas. O que que causa no nosso 
organismo? Primeiro o paciente pode ter Anemia ou os sintomas 
de Anemia, pode ter Plaquetas baixas, com isso pode ter o risco de 
sangramento e o aumento de Leucócitos ou a baixa de Leucócitos, 
podendo causar uma alteração imunológica, deixando o paciente 
mais propício a ter quadros infecciosos. Como alguns tipos de cân-
cer, pode causar perda de peso, febre, fadiga, cansaço. Infelizmente, 
são vários sintomas inespecíficos, onde qualquer uma virose pode 
causar cansaço, fadiga e Leucemia também. 

  
JS: Como é feito o diagnóstico da doença, uma vez que ela 

pode ser confundida com outras? 
DRª. DANIELE GUIMARÃES: O diagnóstico, inicialmente, pode 

ser triado por um Hemograma, que é aquele exame de sangue pe-
riférico, que vai dizer que tem alguma coisa que não está bem. E o 
diagnóstico definitivo é feito por Mielograma, ou Biópsia de Medu-
la, ou Imunofenotipagem, que tanto pode ser feito por sangue perifé-
rico ou por Medula Óssea. 

JS: Quais são os principais sintomas que o paciente deve ob-
servar que o leve a suspeitar de Leucemia, e assim procurar um 

médico? 
DRª. DANIELE GUIMARÃES: A Leucemia é uma doença mui-

to ampla, existem as Leucemias Agudas e as Leucemias Crônicas. 
As Leucemias Agudas, como o nome destaca, tem uma forma mais 
intensa de manifestar. Então, o paciente pode ter cansaço, fadiga, 
pode vir a apresentar um aumento nos Linfonodos, pode ter o au-
mento do Baço, significa o abdômen ter, como se fosse um pouco 
mais inchado do lado esquerdo, pode apresentar ainda, perda de 
peso, sangramento, infecções, febre, algumas lesões de pele. Então, 
ele é um quadro bem amplo, mas principalmente são os sintomas re-
lacionados ao sangue, sangramento, febre e os sintomas de anemia.

JS: Existem fatores de risco ou comportamentos que favore-
cem o desenvolvimento da Leucemia?

DRª. DANIELE GUIMARÃES: Existem. A gente tem alguns fato-
res que são externos, como o contato com alguns tipos de agrotóxicos 
e fertilizantes, feno, cola, que são produtos que podem ser tóxicos à 
Medula, radiação. Outra coisa que pode ser (fator de risco) são al-
guns tipos de vírus, como o HIV ou HTLV, que (o paciente infectado) 
pode ter uma predisposição para desenvolver Leucemia. E hoje, a 
gente sabe, tem alguns vírus que podem causar uma remodelação, 
no caso, uma alteração no DNA da célula, trazendo uma predispo-
sição naquela célula, aumentando o risco dessa alteração clonar e 
com isso proliferar. No caso das Leucemias Crônicas, a gente tem 
também a questão da translocação genética. E para as Leucemias 
Crônicas existe a questão do fator idade, os pacientes mais velhos 
podem ter mais Leucemias Linfóides Crônicas. A Leucemia Mieloide 
Crônica é mais comum em jovens e adultos; Leucemias Linfoblás-
ticas Agudas podem acometer mais as crianças, adultos jovens, e a 
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Leucemia Mieloide Aguda vem ser mais em crianças, jovens e ido-
sos. E tem uma doença que o idoso pode ter ou até mesmo o jovem 
que é a Mielodisplasia, que também pode evoluir para uma Leuce-
mia Aguda. 

 
JS: Podemos dizer que a Leucemia afeta em maior proporção 

um grupo etário específico ou é uma doença que atinge todas as 
idades?

DRª. DANIELE GUIMARÃES: A Leucemia atinge todas as ida-
des, desde bebês até pessoas bem mais idosas. Existem algumas Leu-
cemias que tem aquele caráter que a gente chama Bimodal, que são 
duas fases diferentes. Como? Acontece primeiro na infância, depois 
acontece com pacientes idosos que é a Leucemia Mieloide Aguda, 
que atinge crianças e adultos jovens. Agora as Leucemias Crônicas, 
se for do tipo Leucemia Linfoide Crônica, geralmente atinge pessoas 
acima de 55 anos. A Leucemia Mieloide Crônica atinge mais adultos 
jovens e pessoas mais velhas, mas crianças, muito menos provável. 
As Agudas é que são mais prováveis em crianças. 

JS: Ao detectar a doença, como é feito o tratamento?
DRª. DANIELE GUIMARÃES: Primeira coisa é a gente ter 

o diagnóstico correto. Eu digo que Leucemia Aguda a gente tem 
que tratar para ontem, porque existe uma alta taxa de mortalida-
de, principalmente relacionada a quadros infecciosos e a quadros 
de sangramentos. Tem pacientes que precisam estar dentro de uma 
Unidade Hospitalar, dentro de uma Unidade, às vezes, fechada de 

UTI [aquela Unidade em que o Médico Especialista em Medicina 
Intensiva (Intensivista) é o assistente para conduzir o paciente de 
sua admissão até a alta], precisa usar transfusões de sangue e pre-
cisa fazer o uso de antibióticos de largo espectro. O tratamento é 
Quimioterapia, em alguns casos, hoje em dia, tem alguns anticor-
pos monoclonais, que são Quimioterapias em que o paciente precisa 
ficar um tempo internado dentro do Hospital. São Quimioterapias 
Intensivas. Então, a primeira forma de tratamento é a Quimiotera-
pia, alguns pacientes também podem ser submetidos ao transplante 
de Medula Óssea, na grande maioria das vezes, é um transplante 
de Medula Óssea Alogênico, que é de outro doador, e geralmente, a 
gente tenta buscar de pessoas que são aparentadas, parentes de pri-
meiro grau, para depois tentar buscar em Bancos de Medula Óssea. 
As (Leucemias) Crônicas são bem mais fáceis de tratar. O que mais 
mata hoje em dia são as Leucemias Agudas, em Leucemias Crônicas 
o paciente convive normalmente com a doença, claro que alguns 
podem vir a óbito, mas é muito menos provável. A Leucemia Aguda, 
não. A (Campanha) Fevereiro Laranja, é um mês de conscientização 
para as Leucemias. Existe essa repercussão e, principalmente, essa 
sensibilização maior. Primeiro por se tratar de pacientes muito jo-
vens e pôr a gente buscar uma cura com tratamento e também tentar 
buscar um doador de Medula Óssea. Então, é por isso que tem toda 
essa sensibilização da população, dos órgãos públicos, e teve esse 
mês de conscientização para as Leucemias. E a gente termina bus-
cando isso (conscientização) mais para uma Leucemia Aguda, mas 
lembrando que existem as duas formas da doença.

JS: Quais as chances de cura para a Leucemia, depende do está-
gio da doença ou exclusivamente do transplante? 

DRª. DANIELE GUIMARÃES: Na verdade existem várias coisas, 
como em todo câncer, a gente estadia a doença. Então, existem Leuce-
mias de baixo risco, risco moderado e alto risco. Quanto maior o risco 
da doença, maior o risco de mortalidade, quanto menor o risco maior é 
a chance de cura. A gente pode curar a doença somente com Quimiote-
rapia, e também depende do subtipo da Leucemia. Leucemia Mieloide, 
existem vários tipos, dentre elas Leucemia Promielocítica, que é uma 
das mais curáveis, inclusive com medicamentos. Existem as Leucemias 

► “(...) a primeira coisa que a 
gente busca no transplante de 
Medula é a segurança para quem 
está doando. A gente não vai 
comprometer quem esteja com 
alguns problemas de saúde, al-
gumas comorbidades doar, sendo 
que isso pode ser prejudicial para 
ele”.
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Linfóides, que também vão existir alguns subtipos. Tudo depende do 
subtipo, do estágio e dos fatores de risco para gente ver sobre a questão 
da possibilidade de cura. E, em contrapartida, a gente tem a questão 
do transplante de Medula, que é algo a mais para aqueles pacientes 
que não respondem ou aqueles pacientes de alto risco que a gente sabe 
que a probabilidade da doença voltar é alta, então a gente já busca um 
doador de Medula Óssea para tentar mantê-lo em sem doença. 

JS: Com relação ao transplante de Medula, quem está apto a 
doar? 

DANIELE PEDREIRA GUIMARÃES
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DRª. DANIELE GUIMARÃES: O transplante de Medula, exis-
tem algumas formas. O primeiro, chamado de Transplante Autólogo, 
que é quando é do próprio doador. Existe o transplante de Medula 
Alogênico. O (transplante) Alogênico é de um doador aparentado, 
um doador não aparentado. Doador aparentado a gente primeiro 
busca parentes de primeiro grau e o doador não aparentado a gente 
busca no Banco de Medula. Hoje já existe uma outra modalidade 
de transplante chamado Transplante Haploidêntico, que a gente já 
sabe que só metade (dos doadores) é compatível. Como é o caso 
dos pais que doam para os filhos ou dos filhos que doam para os 
pais. Então, quem pode doar? Qualquer pessoa pode doar, acima de 
18 anos, normalmente para ser um candidato a doação de Medula 
Óssea em Bancos de Medula. Então, o doador tem que ter acima de 
18 anos, estar em boa condição de saúde, se portador de algumas 
comorbidades, que tenha bom controle. Porque a primeira coisa que 
a gente busca no transplante de Medula é a segurança para quem 
está doando. A gente não vai comprometer quem esteja com alguns 
problemas de saúde, algumas comorbidades doar, sendo que isso 
pode ser prejudicial para ele. Então, a primeira coisa é a segurança 
do doador, depois a segurança do outro. Por que que eu falei primei-
ramente em Banco de Medula? Porque se forem crianças para doar 
para os seus irmãos pode, e se for inclusive bebê para doar para o 
seu irmão ou para doar para os seus pais, que é o que a gente chama 
de doador de Cordão Umbilical, essa coleta pode ser realizada no 
ato do parto, corta o Cordão e conseguem transplantar para o seu 
parente, por isso tem que ser de primeiro grau. 

JS: Como é feito o cadastro para quem deseja ser um doador 
de medula? 

DRª. DANIELE GUIMARÃES: Geralmente esses cadastros são 
feitos no Hemoba [Fundação de Hematologia e Hemoterapia da 
Bahia, vinculado à Secretaria de Estado da Saúde da Bahia], a pes-
soa leva seu documento de identificação com foto, vai ser feito um 
cadastro, mesma coisa como se fosse um cadastro para a doação 
de sangue, só que neste momento não é doado sangue, a pessoa faz 
apenas um cadastro para doação de Medula Óssea. Vão ser coleta-
dos dois tubinhos de sangue que é para ser feito o seu estudo gené-
tico, que a gente chama de HLA [Sistema de Antígeno Leucocitário 
Humano], e ele é cadastrado no Banco de Doadores de Medula 
Óssea que é chamado Redome. Quando tem uma pessoa que está 
precisando da Medula, existe uma busca por um doador compatí-
vel. Então, só é feita a coleta o sangue para ser feito o cadastro, 
uma vez que encontra um paciente que esteja apto a receber a Me-
dula dele, desse possível doador, o doador é contatado, por isso 
que é muito importante que se atualize o cadastro com endereço, 
número de telefones, porque não adianta a gente cadastrar e depois 
não conseguir encontrar esses doadores. Infelizmente no Brasil isso 
é muito comum, a gente consegue encontrar um doador, mas não 
consegue localizá-lo. Quando é encontrado o doador, a gente liga 
para ele, convoca ele, e aí é feita toda a triagem dele para saber 
se ele é apto, se ele está com boas condições e saúde, para assim 
poder doar a medula.

► “Tirar um pouco do seu tem-
po, se cadastrar, e depois tirar 
o seu tempo e doar, e conseguir 
salvar a vida de uma pessoa que 
talvez não tivesse perspectiva 
nenhuma. Eu acho que esse é o 
maior ato de amor ao próximo. 
Que na verdade, para mim, são 
dois doar sangue e doar Medula 
Óssea”.
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JS: Existem alguns estigmas com relação a doação de Medu-
la. Há algum risco para quem doa? 

DRª. DANIELE GUIMARÃES: Normalmente não. Existem duas 
formas de doar. Existe a forma de doar via sangue periférico onde o 
doador vai ser submetido a colocação de um cateter, vai para uma 
máquina, e essa máquina vai conseguir separar o que é a Medula. 
Existe uma outra forma de coleta que é via Medula óssea, onde o 
paciente vai para o Centro Cirúrgico, é anestesiado e vai ser cole-
tado direto da Medula, que geralmente é da Crista Ilíaca, vai ter um 
incômodo, claro, porque é um procedimento, vai ter a questão de um 
risco de uma anestesia, mas se a gente for ver, vai ser um risco como 
para qualquer outro procedimento. A Medula Óssea é regenerada 
de uma forma espontânea, não vai causar uma anemia importan-
te no doador, não vai causar uma diminuição na imunidade dele, 
não vai causar uma diminuição da plaqueta. As células sanguíneas 
são formadas continuamente. Plaquetas são formadas a cada 5 ou 7 
dias, a Hemoglobina é formada de 35 dias a dois meses, o Leucócito 
também é continuamente. Então isso não vai gerar nenhum prejuízo 
para a pessoa que está doando, ao contrário, ele vai salvar uma vida 
ou algumas. 

JS: Como a campanha Fevereiro Laranja contribui para a 
conscientização da população? 

DRª. DANIELE GUIMARÃES: De conscientização. É importante 
a gente saber que hoje podemos estar doando e amanhã podemos es-

tar precisando. Infelizmente, ou felizmente. O Brasil é um país muito 
miscigenado, com isso, a chance de acharmos um doador compatí-
vel, mesmo em Bancos de Medula Óssea, é muito pequena. Porque a 
gente tem várias raças no Brasil, então essa miscigenação termina 
dificultando encontrar o doador. Nós, no Brasil, somos o maior Ban-
co de Doadores de Medula Óssea, pelo menos no número de doado-
res cadastrados. E quando a gente fala cadastrados é porque, infeliz-
mente, com a falta de atualização de telefones, a gente não consegue 
encontrar. Então a campanha seria a gente tirar um pouquinho do 
nosso tempo que seja, cinco minutinhos, coletar a amostra de san-
gue para fazer o cadastro. E assim, eu espero que um dia, como eu 
sou cadastrada, como doadora de Medula, eu realmente espero que 
um dia recebesse um telefonema dizendo que eu poderia ajudar al-
guém doando uma Medula. Porque são tão poucas as possibilidades 
de tratamento e de cura para esse paciente, e que a gente se sente 
sensibilizado em poder ajudar alguém a buscar a cura. Eu conheço 
várias pessoas que já doaram e que receberam Medula e que hoje 
estão curadas por um ato voluntário. Tirar um pouco do seu tempo, 
se cadastrar, e depois tirar o seu tempo e doar, e conseguir salvar a 
vida de uma pessoa que talvez não tivesse perspectiva nenhuma. Eu 
acho que esse é o maior ato de amor ao próximo. Que na verdade, 
para mim, são dois doar sangue e doar Medula Óssea.  

JS: Qual a mensagem que a senhora deixa para a população 
como forma de conscientização para a importância da prevenção 
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da Leucemia e da doação de Medula? 
DRª. DANIELE GUIMARÃES: Primeiro para gente pensar que 

no Fevereiro Laranja estamos falando da prevenção e conscientiza-
ção das Leucemias, principalmente da Leucemias Agudas. Lembrar 
que mesmo que nós façamos os nossos exames regularmente, muitas 
vezes somos pegos de surpresa por um diagnóstico de Leucemia. En-
tão, Leucemia, eu posso ter exames atuais e um mês depois eu ter um 
diagnóstico de Leucemia Aguda. Outra coisa é lembrarmos que são 
pacientes que requerem muito a questão das transfusões de sangue. 
E por isso, a gente conclama mais uma vez mesmo sendo fevereiro, 

e sendo o mês da Leucemia, mas lembrando que as pessoas conti-
nuarem doando sangue, se cadastrando para a doação de Medula 
Óssea, até porque com a Covid-19, várias infecções virais, os esto-
ques e sangue estão muito reduzidos. As cirurgias continuam acon-
tecendo, as Leucemias continuam surgindo e a busca por cura e por 
tratamentos adequados também continuam. Por isso, as pessoas 
que puderem comparecer aos Bancos de Sangue para continuarem 
doando, para pelo menos termos os nossos estoques dentro do acei-
tável, eu não digo nem tão bom, mas se a gente conseguir manter 
dentro do aceitável, já é de grande valia para os nossos pacientes.     

DANIELE PEDREIRA GUIMARÃES O’DWYER

(77) 2101-0303

Graduada pela Escola Bahiana de Medicina, 
com Residência Médica em Clínica Médica, 
Hematologia e Hemoterapia no Hospital São 
Rafael. Atualmente é Diretora Médica do Icon 
– Instituto Conquistense de Oncologia, e faz 
atendimentos também na Unacon - Unidade 
de Alta Complexidade em Oncologia - em 
Vitória da Conquista.  
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Condições da visão: Como a diferenciação 
nas cores das bengalas guias auxiliam na 
inclusão de pessoas com deficiência visual 
nos locais públicos e privados 

► Símbolo da pessoa com Deficiência Monocular 

(FOTO: DIVULGAÇÃO)

GABRIELA DE JESUS 
OLIVEIRA
jornalismo@jornaldosudoeste.com

A tecnologia tem sido, desde o princípio, importante ferramenta para fomen-
tar a melhoria da qualidade de vida de um universo de pessoas portadoras 
de algum tipo de necessidade especial. No caso dos deficientes visuais, 

ferramentas de acessibilidade urbana foram criadas para eliminar barreiras arquite-
tônicas e promover a acessibilidade aos deficientes, com suas especificidades, garan-
tindo-lhes o direito de ir e vir, eliminar barreiras arquitetônicas e promover a aces-
sibilidade. E, quando se fala em acessibilidade urbana, no entanto, necessariamente 
não há referência a aplicativos sofisticados. É o caso, por exemplo, das cores das 
bengalas usadas por deficientes visuais.

É muito provável que andando nas ruas você já tenha observado pessoas porta-
doras de deficiência visual usando bengalas guias de cores diferentes. O que muita 
gente não sabe é que não se trata de uma questão estética ou uma tendência do mer-
cado de moda, mas uma representação do grau de comprometimento da visão dos 
usuários.

Desenvolvido na Argentina, EM 1996, por iniciativa da professora Perla Mayo, o 
‘Movimento Bengala Verde’ foi concebido com objetivo de conscientizar a socieda-
de sobre as dificuldades enfrentadas no dia a dia por pessoas com deficiências visu-
ais, como reconhecer rostos, ler placas de sinalização, letreiros de ônibus, ou mesmo 
caminhar com segurança e autonomia plena.

No Brasil, o Movimento existe desde 2014, mas ganhou repercussão nacional 
após uma das participantes do programa The Voice Brasil, da Rede Globo de Tele-
visão, se apresentar usando uma bengala verde, que é a cor utilizada por pessoas de 
baixa visão. 

Além do verde, temos a bengala vermelha que é utilizada por pessoas cegas e a 
vermelha e branca, utilizadas por pessoas que são cegas e que também são deficien-
tes auditivas.  

► Luciana Maria Tavares da 
Hora, Oftalmologista, especialista 

em Catarata. 
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Mas, afinal de contas, como se estabelece a diferença entre cegueira e baixa visão ou visão subnormal? De acordo com a oftalmologista, Luciana Maria Tavares 
da Hora, ao abordar a deficiência visual em adultos ou crianças, qualquer que seja a idade do paciente, a pessoa é cega quando não possui percepção de luz. Para 
ela tudo é escuro. Para classificar a baixa visão ou visão subnormal, aponta a oftalmologista, utiliza-se a escala numérica da medida da acuidade visual, a visão 
normal é 20/20, a baixa visão ou visão subnormal é menor que 20/80.  

Ainda segundo a oftalmologista, é importante salientar que as medidas de acuidade visual [medida da agudeza visual ou da capacidade do olho de perceber 
a forma e o contorno dos objetos, medida com auxílio de tabelas contendo letras ou representações gráficas de figuras ou objetos de diferentes tamanhos a uma 
distância de 6m] indicam a deficiência quando mesmo após o tratamento clínico ou cirúrgico para a doença ocular apresentada pelo paciente, ou o uso dos óculos 
adequados, não conseguem corrigir as alterações na visão. Sendo assim, o diagnóstico de baixa visão só cabe quando o paciente passou por todos os tratamentos 
possíveis para a doença ocular de base e tenham sido extintos todos os recursos ópticos disponíveis para melhorar a condição visual desse paciente. 

Dentre os fatores mais comuns que podem causar a baixa visão, diz a especialista, estão a alteração da transparência dos meios ópticos, ou seja, as estruturas 
que são transparentes podem perder a transparência. Como a perda da transparência do cristalino devido a uma Catarata não tratada ou uma cicatriz na córnea. 
Alguma cicatriz na região central da retina, na mácula ou fóvea para onde converge a imagem, que pode vir a provocar um defeito no campo visual, o fechamento 
do campo visual por doenças oculares, a exemplo do Glaucoma, Diabetes e a Retinose Pigmentar, onde a pessoa vai perdendo o campo de visão periférico. 

Existem também casos de perda de visão que são menos comuns, como é o caso do Professor de Dança e Massoterapeuta, Vitor Rocha, de 25 anos. Há pouco 
mais de um ano, ele foi diagnosticado com um Tumor no Cérebro, na região da Hipófise, que ocasionou a perda total da visão do olho esquerdo e comprometeu 
parte da visão do olho direito. 

Após a cirurgia para a retirada do Tumor, os médicos disseram que Vitor poderia voltar a enxergar com o tempo, mas infelizmente, não foi o que aconteceu. 
Uma série de exames pós-operatórios foram realizadas e confirmaram a perda da visão. Ele foi diagnosticado como Monocular e Baixa Visão. 

Vitor afirma que a adaptação à nova realidade não foi fácil. “Inicialmente eu me considerava só como Monocular, porque eu estava ainda tentando entender o 
que estava acontecendo, foi aí que descobri que era Baixa Visão também por conta do outro olho que enxergo só pela metade. Foi quando comecei ter dificuldades 
durante o dia para andar, sair, fazer certas coisas em casa. Foi quando precisei entender o que era Baixa Visão”.

Por causa da limitação da visão, Vitor começou a usar a bengala guia de cor verde. Mas, a diferenciação nas cores (das bengalas) vai além da identificação do 
grau da deficiência de cada um, é uma forma de compreender o outro dentro das suas limitações. Vitor Rocha, por exemplo, diz que já sofreu discriminação por 
não enxergar, devido a essa falta de entendimento do que é a pessoa com Baixa Visão. “Por ser uma coisa recente, vivo bastante isso, em relação a estar na rua, 
porque quando a pessoa tem Baixa Visão, ela tem um ponto só de visão, não é que ela seja cega total, ela tem um ponto só, não consegue enxergar tudo. Então, já 
aconteceu de pessoas passarem por mim e dizer “anda direito” ou coisas do tipo por eu estar sem a bengala. Estar usando a bengala e de repente usar o celular ou 
desviar de alguma pessoa que esteja no meu campo de visão. Por que quando eu ando sem a bengala na rua eu não tenho tanta estabilidade, tanta segurança. Existe 
mais um julgamento por parte das pessoas do que o preconceito em si”, explica. 

O Professor de Dança ressalta que a diferenciação entre as cores das bengalas guia, identificando cada condição visual e a difusão desse conhecimento entre a 
população, são de extrema importância para a inclusão desses indivíduos em locais públicos. 

“A gente que estuda sobre o assunto diz que a bengala verde veio para transformar, e ela é como se fosse o que vai trazer o alerta para as pessoas, porque uma 
pessoa que é cega total, ela não vai conseguir identificar e levar essa proposta para os outros, uma pessoa que é deficiente visual e auditiva também não vai con-
seguir trazer essa proposta, mas nós que somos Baixa Visão conseguimos trazer essa proposta de mostrar que é um artigo de identificação, não só para gente, mas 
para todas as pessoas identificarem cada uma”, conclui Vitor.   

► Professor de Dança e Massoterapeuta Vitor Rocha, PCD (Pessoa com Deficiência) 
Monocular e Baixa Visão.
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redacao@jornaldosudoeste.com

ECONOMIA

Governo do Estado disponibiliza valores 
repassados aos municípios baianos nos meses de 
novembro e dezembro de 2021 e janeiro de 2022

A Diretoria do Tesouro da Secretaria de Estado da Fazenda da Bahia, através do Sistema de Administração de Recursos Financeiros, disponibilizou, no 
último dia 24, em seu sítio eletrônico, os valores dos repasses feitos aos 417 municípios baianos nos dois últimos meses de 2021 (Novembro e Dezem-
bro) e no mês de janeiro de 2022, referentes as cotas partes do  Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços 

de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação  (ICMS), Imposto Sobre Produtos Industrializados (IPI), Imposto sobre Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA), Fundo de Investimentos Econômico e Social da Bahia (Fies) e Fundo de Cultura da Bahia (FCBA). 

No mês de novembro de 2021, o valor total dos repasses feitos pela Secretaria de Estado de Fazenda Bahia aos 417 municípios baianos somou R$ 828.156.222,97, 
um aumento superior a 15,3% em relação ao mês anterior. 

Em novembro de 2021, os dez municípios da região de abrangência do JS que mais recursos receberam de repasses feitos pelo Governo do Estado foram:

Na outra ponta, os municípios da região de abrangência da circulação do JS que menos recursos receberam, em novembro de 2021, de repasses feitos pelo 
Governo do Estado foram:

Confira, abaixo, quanto o seu município recebeu no último mês de outubro e o acumulado dos primeiros onze meses de 2021.
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No mês de dezembro de 2021, o valor total dos repasses feitos pela Secretaria de Estado de Fazenda Bahia aos 417 municípios baianos somou R$ 919.798.682,12, 
um aumento superior a 9,9% em relação ao mês anterior. 

Em dezembro de 2021, os dez municípios da região de abrangência do JS que mais recursos receberam de repasses feitos pelo Governo do Estado foram:

Na outra ponta, os municípios da região de abrangência da circulação do JS que menos recursos receberam, em dezembro de 2021, de repasses feitos pelo 
Governo do Estado foram:

Confira, abaixo, quanto o seu município recebeu no último mês de dezembro e o acumulado nos doze meses de 2021.
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No mês de janeiro de 2022, o valor total dos repasses feitos pela Secretaria de Estado de Fazenda Bahia aos 417 municípios baianos somou R$ 509.357.606,15, 
uma queda superior a 44,6% em relação ao mês de dezembro de 20921. 

Em janeiro, primeiro mês de 2022, os dez municípios da região de abrangência do JS que mais recursos receberam de repasses feitos pelo Governo do Estado 
foram:

Na outra ponta, os municípios da região de abrangência da circulação do JS que menos recursos receberam, em janeiro de 2022, de repasses feitos pelo Governo 
do Estado foram:

Confira, abaixo, quanto o seu município recebeu no último mês de janeiro e o acumulado do ano.
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de Medula Óssea

PÁGS. 30 a 33

Condições da visão: Como a diferenciação nas cores das 
bengalas guias auxiliam na inclusão de pessoas com 

deficiência visual nos locais públicos e privados 
PÁGS. 34 e 35

Antônio Torres
ADALBERTO GOMES PRATES
⃰  12/11/1926†?

PÁG. 13

Percival Puggina

ONDE CONDENADOS 
SÃO INOCENTES E OS 
INOCENTES SÃO OBJETO 
DE TODAS AS SUSPEITAS

PÁG. 03

Terreiro de Candomblé é 
Tombado em Vitória da 
Conquista

PÁGS. 24 a 26

PÁGS. 14 e 15
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Prefeitura de Correntina investe 
mais de R$ 16 milhões na Educação


